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PALAVRA DO PRESIDENTE

PAULO SKAF

A 
burocracia existente hoje no Brasil engessa as pessoas e as 

empresas, impedindo a criação de mais negócios, a geração 

de empregos, maior movimentação da economia e, conse-

quentemente, a contribuição para o desenvolvimento do Brasil. Os 

custos elevados, os juros altos, a carga tributária muito pesada, a 

logística defasada, a falta de infraestrutura são problemas recorrentes 

e que dificultam a vida de todos. Modernizar as leis já existentes e 

simplificá-las é mais eficaz do que criar mais regras e normas. O Poder 

Público precisa rever as políticas que criam dificuldades e emperram 

a vida das pessoas. Superar a explosiva combinação de crise política 

e econômica, que nos sufocaram e deixaram seu rastro de destruição 

por dois anos consecutivos, é um desafio que aos poucos começamos 

a acreditar que será vencido com mudanças nas leis, com trabalho e 

novos investimentos. Está claro que os brasileiros querem mudanças, 

querem agilidade. Querem formas diferentes de fazer as coisas para 

ter resultados positivos e sólidos. Simplificar para crescer: esta é a 

mensagem que a população tem enviado cotidianamente aos gover-

nantes. É preciso ouvir os brasileiros, para que o país se desenvolva 

de maneira justa e duradoura.

Presidente da Federação e do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo

Está claro que os 
brasileiros querem 
mudanças, 
querem agilidade. 
Querem formas 
diferentes de fazer 
as coisas para ter 
resultados positivos 
e sólidos
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A indústria
já começa a apresentar 
uma leve recuperação
e caminha para retomar 
suas atividades
como era antes
da crise que abalou 
todos os setores.
As perspectivas são
de que a retração
na economia diminua
e o setor industrial 
comece a se recuperar 
de forma gradativa

EDITORIAL

condições que nos possibilitem voltar a 

crescer e a contratar novamente, melhor.

O CIESP/Sorocaba tem feito parcerias 

com entidades, o setor acadêmico e o 

poder público na busca de caminhos e 

soluções para que a indústria e todos os 

setores voltem a crescer. Nos últimos anos, 

tivemos diversas indústrias se instalando 

em Sorocaba, movimentando a economia 

e gerando novos empregos, isso fortalece 

toda a região, que também está preparada 

para receber novos investimentos, com 

toda infraestrutura disponível.

A indústria já começa a apresentar 

uma leve recuperação e caminha para 

retomar suas atividades como era antes 

da crise que abalou todos os setores. 

As perspectivas são de que a retração 

na economia diminua e o setor indus-

trial comece a se recuperar de forma 

gradativa. A nossa região está apta 

para abrigar novos empreendimentos 

porque temos escolas e universidades 

que formam profissionais capacitados, 

infraestrutura e boas estradas.

O importante é continuar produzindo e 

expandindo para ajudar a melhorar a eco-

nomia de nossa cidade, região e país.

ERLY DOMINGUES DE SYLLOS

D
ois mil e dezesseis se foi, 

mas deixou muitos ensi-

namentos para todos nós.

Foi um ano muito difícil 

para o setor industrial, pois 

houve um número significativo de demis-

sões e a produção sofreu queda, redu-

zindo as atividades em diversos setores.

Apesar de todas as dificuldades e 

mazelas experimentadas, podemos 

afirmar, sem dúvida, que crescermos 

como pessoas, empresários, cidadãos. 

Ficamos mais críticos, zelosos, atentos. 

Aprendemos a economizar. Somos mais 

criteriosos. Isso tudo é bom, afinal, em 

tempos de crise, aprimoramos nossa 

forma de administrar.

Agora é o momento de olharmos para 

frente, sem, no entanto, desprezar o retro-

visor. Temos boas expectativas para 2017.

São necessários ajustes para que o 

setor industrial não seja mais penalizado. 

Vale enfatizar que, em relação a outras 

cidades do Estado de São Paulo, a região 

de Sorocaba sofreu um impacto menor, 

por isso, quanto mais unidos ficarmos 

– entidades e empresários de todos 

os segmentos – na busca de melhores 

Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba
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34 OPORTUNIDADES
• Jornada de Negócios 
reúne empreendedores
em busca de parcerias
e novas oportunidades
no mercado
• Seminário analisa
saída para micro
e pequena indústria
• Núcleo Peiex ESAMC 
Sorocaba de apoio
às exportações
• Seminário no CIESP 
prepara empreendedores

TIRAGEM 7 MIL EXEMPLARES
 
A Revista do Ciesp é uma publicação
da Diretoria Regional do CIESP/Sorocaba.
Edição 104 - Out-Dez/2016 e Jan-Fev/2017
 
Coordenador Comercial: Marcelo T. Duarte
(Maestro Comunicação)
Coordenação editorial: Aldo Fogaça
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DIRETORIA  REGIONAL
DO CIESP EM SOROCABA
2016/2017 

Diretor Titular
Erly Domingues de Syllos
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ENTRE EM CONTATO. Para expressar sua opinião, dar sugestões, enviar releases e fazer contato 
com a redação, escreva para: revista@ciespsorocaba.com.br 

28 CAPA
União de forças.
Novos prefeitos falam
sobre plano para
o setor industrial

10 GIRO DE NOTÍCIAS
• Sylvio de Barros visita Programa 
Meu Mundo Novo do Sesi/Sorocaba 
• Toyota do Brasil anuncia expansão
da sua fábrica de Porto Feliz
• Sorocaba tem a maior fábrica
de energia solar do País,
entre outros assuntos

22 ENDOMARKETING
• Almoço de confraternização
reúne mais de trezentos convidados 
e Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba 
defende recuperação gradativa
do setor industrial em 2017
• Diretoria e Conselho
do Ciesp/Sorocaba têm
nova composição
• Erly Syllos coordena
a Macrorregião 6
• Encontro reafirma
a importância do PAM
• Em noite de confraternização, 
Beldi é homenageado
• Jurídico do Ciesp garante
direitos dos associados
• NJE/Sorocaba tem
nova composição

38 PERFIL
Mario Tanigawa 
reassume a presidência 
da Nipro Medical Ltda.

44 CAPACITAÇÃO
• TecnoFacens apresenta 
projetos de alunos
• Cursos do Ciesp/Sorocaba
são importantes ferramentas
para a capacitação das
empresas associadas

TEM MAIS

37 NOVOS ASSOCIADOS
Ciesp/Sorocaba tem
novos sócios
40 ACONTECE
Cobertura social
da Regional Sorocaba 
45 CURSOS
Confira agenda para
os próximos meses
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CONHECIMENTO
SENAI REALIZA EVENTOS

CONFRATERNIZAÇÃO
SENAI/SOROCABA REALIZA
O DIA DO ENCONTRO

OUTUBRO ROSA
EQUIPE CIESP/SOROCABA PARTICIPA
DA 2ª PINK RUN SOLIDÁRIA

pág. 11

pág. 12

pág. 12

INCLUSÃO SOCIAL
SYLVIO DE BARROS VISITA PROGRAMA MEU 
MUNDO NOVO DO SESI/SOROCABA

ENSINO INTEGRAL
PAULO SKAF SE REUNIU COM PAIS
E ALUNOS DO SESI DE  ALUMÍNIO

EDUCAÇÃO
5ª SEMANA DO LIVRO E DA
BIBLIOTECA DO SENAI/SOROCABA

pág. 14

pág. 15

pág. 16

ENCONTRO
SEBRAE REÚNE PREFEITOS
PARA APRESENTAR SERVIÇOS

pág. 18

NOVA PLANTA
TOYOTA DO BRASIL ANUNCIA EXPANSÃO 
DA SUA FÁBRICA DE PORTO FELIZ 

pág. 20

PESQUISA coordenada pela entidade de 
fomento ao empreendedorismo Endeavor 
Brasil aponta Sorocaba como uma das dez 
cidades mais favoráveis ao empreendedo-
rismo no País. Segundo o Índice de Cidades 
Empreendedoras (ICE) 2015, estudo que avalia 
o ambiente empreendedor nas 32 principais 
cidades brasileiras, o município foi o segundo 

PARCERIA entre o Senai/Sorocaba e a 
Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Renda da Prefeitura 
de Sorocaba vai permitir a realização 

ICE 2015

Sorocaba está entre as
dez melhores cidades do Brasil 
para se empreender

com maior evolução: saltou da 15ª para 8ª 
colocação – subindo sete posições no ranking, 
juntamente com Blumenal/SC, que passou da 
20ª para a 13ª posição, e ficando atrás apenas 
de Teresina/PI, que subiu oito posições e hoje 
se encontra na 23ª colocação no estudo.

Sorocaba ainda foi destaque em pelo menos 
dois dos sete quesitos da pesquisa, ficando em 
primeiro lugar na avaliação do Mercado e na 
segunda colocação no quesito Infraestrutura.

De acordo com o coordenador de pesquisas e 
mobilização da Endeavor Brasil, João Melhado, 
a pesquisa envolveu sessenta indicadores pre-
sentes nas sete principais áreas determinantes 
do empreendedorismo - ambiente regulatório, 
infraestrutura, mercado, acesso a capital, inova-
ção, capital humano e cultura empreendedora.

 O coordenador de pesquisas da Endeavor 
comenta que todos os quesitos avaliados são 
importantes, mas que alguns deles se desta-
cam, como Infraestrutura – no qual Sorocaba 
ficou com a segunda colocação – e Capital 
Humano (11ª posição). A pesquisa completa 
pode ser consultada em https://endeavor.org.
br/indice-cidades-empreendedoras-2015/ .

CURSOS

Parceria entre 
Prefeitura e Senai 
abre mais de mil 
vagas na Uniten
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INVESTIMENTO
SOROCABA TEM A MAIOR FÁBRICA
DE ENERGIA SOLAR DO PAÍS

pág. 21

de 13 cursos de curta duração.
Serão oferecidas 1.040 vagas de quali-

ficação profissional que atenderá a cursos 
transversais de conhecimento, com exigência 
de idade mínima de 16 anos e que podem ser 
realizados por pessoas que já tiveram contato 
com o tema ou que apresentem interesse por 
alguma das áreas disponibilizadas.

Os cursos serão realizados na sede da 
Universidade do Trabalhador (Uniten), 
com conteúdo disponibilizado pelo Senai/
Sorocaba, que responderá também pela 
certificação dos estudantes nas seguintes 

áreas: Noções Básicas de Mecânica Au-
tomotiva; Desenho Arquitetônico; Consu-
mo Consciente de Energia; Empreendedo-
rismo; Finanças Pessoais; Fundamentos 
de Logística; Propriedade Intelectual; 
Educação Ambiental; Metrologia; Segu-
rança do Trabalho; Legislação Trabalhista; 
Lógica de Programação e Tecnologia da 
Informação e Comunicação.



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 104 /         11

Fo
to

: d
iv

ul
ga

çã
o

SEMANA Tecnológica 
teve exposição,
palestras e visitas
às instalações
da escola. No alto, 
Mundo Senai, evento 
que abre as portas
às indústrias,
à comunidade
e a seus públicos
de interesse

O PREFEITO Fernando de Oliveira Souza assi-
nou, no dia 25, o protocolo de intenções para a 
instalação de uma unidade do Sebrae Aqui, em 
Votorantim, na presença do gerente regional do 
Sebrae, Alexandre Martins, da gestora de Desen-
volvimento do Sebrae, Priscila Rabano Budem-
berg, e do secretário de Planejamento e Desen-
volvimento, Carlos Laino e do diretor de Desen-
volvimento da pasta, Milton Feitoza.

A unidade é destinada para o apoio aos 
empreendedores e empresários de Votoran-
tim para o desenvolvimento de negócios. 

FERNANDO de Oliveira Souza, prefeito
de Votorantim, assina protocolo de intenção

SEBRAE AQUI

Votorantim terá uma 
unidade do Sebrae

Após a assinatura do protocolo, iniciam-se 
as tratativas para a definição e adequação do 
local, visando a instalação da unidade ainda 
no primeiro semestre deste ano.

CERIMÔNIA

Ciesp/Sorocaba 
diploma
novos sócios
EM SOLENIDADE, com café da manhã, 
realizada na manhã do dia 4 de outubro, 
o Ciesp/Sorocaba diplomou seus novos 
associados. Os representantes das em-
presas receberam um quadro com o 
diploma do Ciesp e se apresentaram a 
todos que acompanharam a cerimônia. 

O quadro do Ciesp/Sorocaba pas-
sa a ter 300 sócios entre indústrias e 
empresas parceiras contribuintes. 
Os associados têm à disposição 
formação profissional com cursos, 
eventos, palestras, serviços, entre 
outros benefícios. 

As empresas diplomadas são:

■ AMCP Eletrônica Ind Com Eireli
■ Beta Sys Tecnologia de Soluções
■ ARPA Comex e Tur
■ Fersol Indústria e Comércio S/A
■ Gleason Indústria de Ferramentas
■ Feng Apresentações
■ Pox Network Telecomunicações
■ TT Serviços de Reciclagem
■ Adesicol Indústria de Adesivos
■ Anthropos Motivations & Sucess
■ Energis8 Indústria e
Comércio de Lubrificantes
■ Fortal Assessoria Com Exterior
■ Land Internacional Ltda.
■ Sorogalvo Indústria e Comércio Ltda.
■ WR Grace Brasil Ind Com
Produtos Químicos 

CONHECIMENTO

Senai realiza
eventos 
NO MÊS DE SETEMBRO foi realizado o Mundo 
Senai, evento que abre as portas da instituição 
às indústrias, à comunidade e a seus públicos 
de interesse, oferecendo-lhes oportunidade 
de ampliar seu conhecimento em educação 
profissional, inovação, serviços técnicos 
e tecnológicos. O objetivo foi demonstrar 
a qualidade da infraestrutura e do corpo 
técnico do Senai/Sorocaba, despertar o 
interesse dos visitantes para as diversas 
profissões industriais e fortalecer a relação 
da instituição com a indústria.

Junto com o Mundo Senai, aconteceu 
a 8ª Semana Tecnológica. Com o apoio de 
empresas parceiras, foram desenvolvidas 
diversas atividades, como exposição de pro-
dutos, palestras e visitas às instalações do 
Senai/Sorocaba. O evento teve como público 
alvo empresários, profissionais ligados às áreas 
técnicas, estudantes e demais interessados. As 
atividades, com exposição e palestras, foram 
realizadas durante três dias.
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CIESP NA MÍDIA

O SENAI/SOROCABA realizou em setembro, 
na unidade Santa Rosália, o Dia do Encontro. 
As portas foram abertas para que ex-alunos 
e ex-funcionários participassem de uma 
programação especial.

Todas as conquistas, histórias vividas e 
experiências adquiridas foram relembradas 
e compartilhadas, com emoção e gratidão. 
O clima de confraternização e amizade 
tomou conta da escola. 

1) A notícia sobre a 1ª edição da Jornada de 
Negócios realizada pelo Ciesp/Sorocaba dia 26 
de janeiro, no Parque Tecnológico, foi destaque 
no portal G1 no dia 27 de dezembro de 2016. A 
reportagem enfatizou que o evento iria funcionar 
como facilitador da parceria entre as empresas e 
demais instituições, como centros de tecnologia 
e universidades. 

2) A edição de 23 de janeiro de 2017 do Cruzeiro 
do Sul circulou com a informação que a demanda 
industrial menor reduziu importações e que a 
diferença entre o que foi comprado do exterior e 
vendido a outros países foi negativa em US$ 516 
milhões. Nelson Cancellara  foi um dos entrevis-
tados. A reportagem foi publica na página B2. 

3) A coluna Um dia na história, do Cruzeiro do 
Sul do dia 24 de janeiro de 2017 – página A4 – lem-
brou a inauguração do Sesi/Sorocaba, no Mangal, 

ocorrida em 1969. No texto, o relato histórico 
enfatizava que, entre as autoridades presentes, 
estava o presidente da Fiesp à época, Theobaldo 
De Nigris, entre outras importantes personalidades. 

4) O tradicional almoço de confraternização do 
Ciesp/Sorocaba, ocorrido dia 9 de dezembro de 
2016, no restaurante Chácara Santa Victória, teve 
ampla cobertura da mídia. Os jornais Cruzeiro 
do Sul, Diário de Sorocaba e Jornal Ipanema, as 
rádios Cruzeiro FM, Band e Cacique, a TV Facens 
e portais, como o Integração Digital, noticiaram o 
evento em seus respectivos veículos de imprensa.

5) A oportunidade que o Ciesp/Sorocaba dá 
aos chamados estagiários "quarentões" foi 
destaque no Jornal Hoje - noticiário nacional da 
TV Globo, exibida no último dia 3 de fevereiro. Os 
cases de Carmem Mestre, que começou estagiar 
no Ciesp/Sorocaba aos 47 anos, e de Michela 

Cavalcanti foram apresentados a todo o Brasil. No 
dia seguinte, no noticiário regional da TV Tem, foi 
exibida uma matéria com mais de 4 minutos, com 
entrevistas de Carmem, Michela e Eva Paulino, 
gerente do Ciesp/Sorocaba. O exemplo foi muito 
eleogiado na matéria, que destacou que Camem 
foi efetivada como assistente administrativa e 
Michela, no cargo de auxiliar administrativo, após 
a conclusão do estágio. Eva, por sua vez, enfa-
tizou que novas oportunidades aos estagiários 
"quarentões" serão abertas.

CONFRATERNIZAÇÃO

Senai/Sorocaba realiza
o Dia do Encontro

EX-ALUNOS e ex-funcionários no evento

OUTUBRO ROSA

Equipe
Ciesp/Sorocaba 
participa da 2ª Pink 
Run Solidária

 
CERCA DE 1.400 atletas amadores parti-
ciparam na manhã do dia 30 de outubro 
da 2ª Corrida e Caminhada Pink Run 
Solidária, no Parque das Águas.

O evento, alusivo à campanha de pre-
venção ao câncer de mama, faz parte do 
Outubro Rosa e colabora efetivamente com 
a Liga Sorocabana de Combate ao Câncer.

O evento ainda proporcionou plantão 
de tira-dúvidas e distribuição de materiais 
informativos sobre a prevenção ao câncer 
de mama, aferição de pressão arterial e 
sessões de massagens. Também houve 
apresentações culturais.

Para as organizadoras Márcia Rodri-
gues, Claudia Silva e Luciana Silva, o 
melhor do evento é a multiplicação de 
informações a respeito da doença e sua 
prevenção. Entre os participantes estava 
uma equipe do Ciesp/Sorocaba engajada 
na causa, formada por Eva Paulino (e 
família), Michela Cavalcanti Guimarães 
e Rosana Rodrigues (e família).
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DIRETORES do Senai/Sorocaba, do Sesi/Sorocaba 
e do Ciesp/Sorocaba, prestigiaram o evento
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EM DEZEMBRO, no Centro de Atividades 
Senador José Ermírio de Moraes, CAT do 
Sesi/Sorocaba, aconteceu um ato de acom-
panhamento da evolução dos 27 aprendizes 
das turmas do Programa Meu Novo Mundo.

Na oportunidade, o Dr. Sylvio Alves de 
Barros Filho, Diretor-Titular do Departamento 
de Ação Regional (Depar) da Fiesp, conversou 
com os aprendizes, individualmente, sobre 
suas impressões sobre o programa, 
fases de aprendizado e o futuro.

Explicou aos presentes que o 
Depar foi criado com a tarefa 
de coordenar, consolidar tec-
nicamente e garantir suporte 
operacional ao funcionamento 
dos Conselhos Consultivos e, 
também, atuar na  interlocução com 
o Sesi/SP, o Senai/SP e Departamentos 
Temáticos da Fiesp, sempre focado na oferta 
de soluções às demandas apresentadas. O Pro-
grama Meu Novo Mundo, segundo ele, é um 
dos principais projetos em que o Depar atua.

O atleta Alex de Melo Souza, do Sesi/SP, 
integrante da Seleção Brasileira de Goalball, 
medalha de bronze na Paralimpíada realizada 
no Rio de Janeiro, também esteve presente no 
ato e, além de um rápido pronunciamento aos 

aprendizes sobre a Pedagogia do Exemplo, 
Alex participou de atividades recreativas tendo 
o goalball como pano de fundo

Do ato, participaram representantes das 
empresas parceiras Splice, Ethos e Emerson, 
do Sesi/Sorocaba, Tatuí e Itapetininga, do 
Senai/Sorocaba. Os diretores do Ciesp/
Sorocaba, Erly Syllos e Mario Tanigawa, 
também marcaram presença.

MEU MUNDO NOVO 
Idealizado pela Fiesp, pelo Sesi/SP 
e pelo Senai/SP, e realizado em 
conjunto com a Superintendência 
regional do Trabalho, Meu Novo 
Mundo é um projeto que esta-

belece um vínculo entre pessoas 
com deficiência (PcD) e empresas, 

vizando o processo de inclusão no 
mercado de trabalho.

Mais que ajudar as indústrias a cumprirem 
as cotas estabelecidas pelas Leis Federais nº 
8.213/91 e nº 10.097/00, o projeto nasceu 
para promover de forma efetiva a inclusão de 
pessoas com deficiência no mundo de trabalho.

A pessoa com deficiência, contratada 
na condição de aprendiz, tem acesso a um 
programa especial de capacitação profissio-

INCLUSÃO SOCIAL

Sylvio de Barros visita aprendizes 
do Programa Meu Mundo
Novo do Sesi/Sorocaba

participante, que será certificado de acordo 
com as competências alcançadas para valo-
rizar suas conquistas e o motivar a ir cada 
vez mais longe.

 
BENEFÍCIOS PARA
PESSOA COM DEFICIÊNCIA
O programa permite que o participante, 
contratado durante três anos na condição de 
aprendiz, vivencie o dia a dia da empresa 
de maneira didática e gradual, aumentando 
sua frequência no ambiente de trabalho, de 
acordo com a evolução do seu aprendizado.

A pessoa com deficiência tem acesso à 
formação profissional de qualidade, certifi-
cado reconhecido no mercado, esporte como 
qualidade de vida, à vivência no Senai/SP, no 
Sesi/SP e na empresa e contrato de trabalho 
de aprendiz desde o início do curso.

BENEFÍCIOS PARA
A INDÚSTRIA
Contratando a pessoa com deficiência na 
condição de aprendiz, a empresa cumpre a 
cota de aprendiz e tem adiada a cobrança de 
cota de pessoas com deficiência em número 
igual ao de aprendizes contratados durante 
o período de desenvolvimento do projeto. A 
empresa também assina um Termo de Com-
promisso protocolado pela Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego de São 
Paulo, que proporciona segurança jurídica 
neste processo de inclusão.

Ao longo dos cursos de formação, a 
empresa poderá contar com a orientação 
do Senai/SP para adaptar suas instalações e 
tornar os ambientes de trabalho apropriados 
às pessoas com deficiência.

Após os três anos de capacitação, a 
empresa poderá efetivar o participante, que 
terá qualificação profissional reconhecida 
pelo Senai/SP e estará apto para atuar em 
diversas áreas da indústria.

nal por meio dos cursos do 
Senai/SP, além de participar 
de atividades no Sesi/SP, 
que vão de ações sobre cida-
dania até a prática esportiva.

Durante três anos, a pessoa 
com deficiência desenvolve ati-
vidades que englobam o espor-
te e qualidade de vida, identifi-
cação da vocação profissional, 
inclusão digital, elevação da 
escolaridade, cidadania, cultura 
e qualificação profissional.

O programa prioriza as 
individualidades de cada 
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O PRESIDENTE da Fiesp, do Ciesp, Sesi/SP, 
Senai/SP e Sebrae/SP, Paulo Skaf, esteve na 
cidade de Alumínio no dia 3 de fevereiro, 
para conversar  com pais e alunos do Sesi 
para esclarecer dúvidas sobre o sistema de 
ensino em tempo integral e material didático 
e sobre a nova unidade educacional que será 
inaugurada até o final do primeiro trimestre.

 Durante a reunião, os pais sugeriram 
melhorias ao ensino e projetos realizados 

ENSINO INTEGRAL

Paulo Skaf se 
reuniu com pais
e alunos do Sesi
de  Alumínio

SUPERAR A CRISE

Gerente do
Escritório Regional 
do Sebrae/Sorocaba 
fala dos desafios
 
À FRENTE da Gerência do Escritório Re-
gional de Sorocaba do Sebrae/SP desde 
6 de julho de 2016, Alexandre Martins 
tem como principais desafios ajudar as 
MPE´s a superarem o momento crítico 
da economia brasileira. “As metas da 
nossa regional são ambiciosas, serão 
mais 8 novos ‘Sebrae Aqui’ a serem 
inaugurados em cidades da região, che-
gando a 19 unidades em um universo de 
28 municípios atendidos pela regional. 
Assim, poderemos estimar atendimento 
a mais de 11 mil empresas e a 40 mil 
empresários em 2017, superando o 
realizado em 2016”, disse. 

Alexandre assumiu o escritório local 
em um momento importante em que o 
Sebrae/SP vinha realizando seu planeja-
mento plurianual, possibilitando que pu-
desse propor melhorias que incialmente 
foram percebidas e que precisavam ser 
ajustadas para atender as novas diretrizes 
para 2017. 

“Assim, finalizamos todas as metas 
de 2016 e iniciamos todos os prepara-
tivos para que este ano de 2017 
seja repleto de projetos e 
parcerias visando o de-
senvolvimento da Re-
gião Metropolitana 
de Sorocaba. Vejo 
e s t e  momento 
como uma opor-
tunidade para que 
o Sebrae/SP possa 
mostrar o quanto 
poderá ajudar nos-
sas MPE´s a atraves-
sar a grande crise, em-
bora as perspectivas não 
sejam animadoras quando 
olhamos para o mercado”, avalia 
o gerente regional. 

Alexandre Martins é administrador 
com especialização em Gestão Empre-
sarial pela FGV, Comércio Exterior pela 
UCB e Gestão de Projetos em Arranjos 
Produtivos Locais pela Cepal. Tem 
experiência como consultor e gerente 
no Sebrae/SP desde 1998, atuando na 
orientação de empreendedores, na mo-
delagem e planejamento, consultorias 
de viabilidade econômica e financeiras 
e elaboração de planos de negócios para 
captação de recursos, também é coorde-
nador e professor em Administração de 
Empresas e Empreendedorismo.

PIONEIRISMO

Empresas do 
Parque Tecnológico 
desenvolvem
pálpebra artificial

 
COM UMA técnica pioneira, empresas 
do Parque Tecnológico de Sorocaba 
utilizaram uma impressora 3D para criar 
um tecido vivo e reconstruir as pálpebras 
de uma cachorrinha. “Desenvolver novas 
tecnologias e servir à população através dos 
seus serviços”, assim Roberto Machado de 
Freitas, secretário de Desenvolvimento 

Econômico, Trabalho e Renda, resumiu 
o papel do Parque Tecnológico de Soro-
caba, presidido por ele. 

Mário Scarpelli Calejo, veterinário 
responsável pelo procedimento, foi quem 
optou pela busca de uma técnica pioneira 
para tratar Sofia. Calejo é um dos sócios-
-proprietários da empresa Cell4Tech, que 
opera incubada pela Hubiz no PTS.  

O procedimento foi realizado a partir 
de uma técnica até então inédita no 
Brasil. O empresário norueguês Andreas 
Kassi, dono da Eva Scientific, outra em-
presa incubada no Parque Tecnológico, e 
que detém conhecimento técnico-cientí-
fico para produzir biomembranas absor-
víveis sintetizadas, foi quem aprimorou 
o processo de construção das pálpebras.

na escola. “Estou percorrendo as unidades 
do Sesi de todo o Estado para ouvir o que 
as pessoas têm a dizer, para assim melho-
rarmos cada vez mais a qualidade de ensino 
do Sesi. Temos as melhores escolas de ensino 
fundamental e médio do país”, afirmou Skaf, 
está dedicando um tempo para a família dos 
alunos para compreender as necessidades de 
cada um e possibilidades de melhoria. 

Participaram do encontro o Diretor-Titular 
do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 
o diretor regional do Senai/SP e Superinten-
dente do Sesi/SP, Walter Vicioni Gonçalves, 
o diretor de Educação do Sesi/SP, Fernando 
de Carvalho, o Diretor do Sesi/Sorocaba, Júlio 
César Martins, o Diretor do Senai/Alumínio, 
Adriano Ruiz Secco e a diretora da escola 
Sesi/Alumínio, Vanda Cristina Nunes, o prefei-
to de Alumínio, Antonio Piassentini Bimbão, 
entre outras autoridades locais e regionais.
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GIRO DE NOTÍCIAS

ANIVERSÁRIO

Facens completa
seus 40 anos
EM COMEMORAÇÃO aos seus 40 anos, a Fa-
cens (Faculdade de Engenharia de Sorocaba) 
realizou, em setembro, o Evento Internacio-
nal Facens 40 anos: Inovações e Desafios da 
Engenharia. Gratuito e aberto ao público, o 
encontro incluiu palestras e mesas redondas 
de debates, além de uma visita guiada às 
novas instalações do Farm Lab.

Representantes de parceiros nacionais 
como ABB, Embrapa, EPUSP, Instituto Ayrton 
Senna, Ihara, Grupo Splice, Toyota, Votoran-
tim e ZF e internacionais como Universidade 
de Coventry/ Inglaterra, Universidade de Llei-
da da Catalunha/ Espanha e Instituto Technion 
de Haifa/ Israel participaram do evento.

A BIBLIOTECA da Escola e Faculdade de 
Tecnologia Senai “Gaspar Ricardo Júnior” 
realizou, em outubro de 2016, a 5ª Semana 
do Livro e da Biblioteca. O evento teve como 
objetivo promover e incentivar a leitura e a utili-
zação da biblioteca da escola, envolvendo todos 
os alunos e colaboradores da instituição. Foram 
realizados concurso de poesia (com premiação), 
feira de livros (com descontos especiais para 
alunos e colaboradores), disponibilizados pela 
Editora Senai/SP e pela Livraria Atlântica.

Teve, ainda, o painel “Wiki... continue a 
história...” e a árvore do conhecimento, que 
incentivou o compartilhamento dos conheci-
mentos positivos adquiridos através da leitura 
de um livro, texto ou frase que tenha feito a 
diferença na vida das pessoas.

Além do sorteio de vários brindes, o 
evento também ofereceu premiações aos 
alunos que mais emprestaram livros da 

de trabalho. Oferece atualmente 10 cursos de 
graduação (Engenharia Mecânica, da Com-
putação, Química, Elétrica, Mecatrônica, Ci-
vil, de Alimentos, de Produção, Agronômica 
e Tecnologia em Jogos Digitais), e 15 cursos 
de pós-graduação e especialização.

Mantida pela ACRTS - Associação Cultu-
ral de Renovação Tecnológica Sorocabana, a 
Facens é uma das mais reconhecidas faculda-
des do gênero no País, tem foco na formação 
do engenheiro cidadão e apresenta um índice 
de 95% de formandos inseridos no mercado 

ENCONTRO incluiu palestras e mesas redondas para discussões sobre assuntos que 
reforçam o rumo da engenharia, e uma visita guiada às novas instalações do Farm Lab

EDUCAÇÃO 

5ª Semana do Livro e da
Biblioteca do Senai/Sorocaba
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EM NOVEMBRO aconteceu, na Faculdade 
de Engenharia de Sorocaba, o Dia de 
Doar Sorocaba, uma iniciativa do projeto 
Engenhando para o Bem em parceria 
com o Instituto Alexandre e Heloisa Beldi 
(IAHB) e Atua Agência.

A atividade envolveu alunos, funcio-
nários, docentes e comunidade.  “O Dia 
de Doar é uma grande campanha para 
promover a cultura de doação no Brasil 
e no mundo. O movimento acontece 
em várias cidades brasileiras e tem 
como objetivo tornar a sociedade mais 
generosa e solidária, e a Facens não 
podia deixar de aproveitar essa oportu-
nidade para mais uma ação social”, diz 
Graziela Amanda Martins dos Santos, 
líder do Engenhando para o Bem.

Foram arrecadados 538 livros pre-
paratórios para vestibulares, que foram 
destinados ao cursinho popular da 
Faculdade de Direito de Sorocaba (Fadi), 
170 litros de óleo usado de cozinha, que 
foram levados ao Instituto de Educação 
Sócio Ambiental (IESA) para a fabricação 
de sabão ecológico e feitas a digitação e 
cadastramento no Programa Nota Fiscal 
Paulista de mais de 800 notas fiscais em 
favor da Associação Pode Crer.

biblioteca do Senai durante o semestre. 
A ideia da realização da Semana do Livro 

e da Biblioteca surgiu em agosto de 2016, 
quando 80 alunos e 15 colaboradores que mais 
emprestaram livros da biblioteca do Senai/
Sorocaba foram premiados com uma visita à 
24ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo.

SOLIDARIEDADE

Dia de Doar une 
pessoas na Facens 
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GIRO DE NOTÍCIAS

A GERÊNCIA do Escritório Regional de Soro-
caba do Sebrae/SP realizou, em dezembro, 
na Biblioteca Municipal de Sorocaba, um 
encontro com os novos prefeitos da Região 
Metropolitana de Sorocaba (RMS), além 
de Angatuba e Guareí, na microrregião 
de Itapetininga, para discutir e apresentar 
políticas de apoio aos pequenos negócios. 

“O Encontro com os Prefeitos Eleitos 
cumpriu plenamente os objetivos que 
tínhamos de aproximação junto às pre-
feituras para que pudéssemos avançar 
com novas propostas de atendimento e 
desenvolvimento de políticas públicas na 
região, diz Alexandre Martins, gerente 
regional do Sebrae/SP.

Foram apresentadas as principais ações 
estratégicas programadas para 2017, como 
a regulamentação e implementação da Lei 
Geral, inserção da educação empreende-
dora na rede municipal de ensino, compras 
públicas voltadas às micro e pequenas 
empresas, abastecimento da merenda da 
escolar proveniente da agricultura familiar, 
abertura do ‘Sebrae Aqui’ nos municí-
pios, implantação do Via Rápida para 
desburocratização para abertura de novas 
empresas e o tratamento diferenciado aos 
micro empreendedores individuais,  Sala 
do Empreendedor, entre outros serviços.   

“Procuramos antecipar o contato com os 
novos prefeitos para apresentar nossos pro-
jetos e interesse em fechar parcerias, para que 
nossa regional possa ser um grande parceiro no 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas 
ao apoio das MPEś”, disse Alexandre Martins. 

Para o gerente regional, “o resultado 
foi acima do esperado. Contamos com 
representantes dos 28 municípios da região. 
Houve adesão imediata de praticamente 
todos e várias reuniões de trabalho foram 
agendadas durante a realização do encon-
tro. Sempre que fazemos um contato e 
rapidamente encontramos uma prefeitura 
sensibilizada e conhecedora de nossos 
projetos, facilita todo o processo de con-
solidação da parceria”.

 
PREFEITOS PRESENTES 
Estiveram presentes os seguintes prefeitos: 
Hudson José Gomes (Alambari), Antônio 
Piassentini (Alumínio), Dirlei Salas Ortega 
(Araçoiaba da Serra), Fernando Lopes da 
Silva (Boituva), Péricles Gonçalves (Capela 
do Alto), Ronaldo Pais de Camargo (Ce-
sário Lange), Guilherme dos Reis Gazzola 
(Itu), José Tadeu de Resende (Piedade), 
Antônio Cássio Habice Prado (Porto Feliz), 
Geraldo Garcia (Salto), Paulo Ricardo da 
Silva (São Miguel Arcanjo), Cláudio José 
de Góes (São Roque), Welligton Machado 
de Moraes (Sarapuí), José Caldini Crespo 
(Sorocaba). Antonio Carlos Pannunzio, 
que no dia do encontro ainda exercia o 
cargo de prefeito de Sorocaba, também 
marcou presença.

 
VICE-PREFEITOS PRESENTES 
Ana Madureira (vice-prefeita de Tietê), 
Leonardo Roberto Folim (vice-prefeito 
de Iperó) e Valdemar Cardoso de Moraes 
(vice-prefeito de Ibiúna).

ENCONTRO

Sebrae reúne prefeitos
para apresentar serviços

MARCARAM
presença prefeitos e

vice-prefeitos das
cidades da RMS,

além de Angatuba
e Guareí
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Sorocaba é polo no 
desenvolvimento de 
energias renováveis
O CIESP/SOROCABA participou ativamente 
do 1º Workshop da Região Tecnológica 
de Energias Renováveis, realizado nos 
dias 24 e 25 no Parque Tecnológico de 
Sorocaba (PTS), que oficializou a cidade 
como polo nacional de desenvolvimento 
tecnológico em energias renováveis.

A abertura do evento trouxe para 
Sorocaba o vice-governador e secretário 
de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Márcio França, e 
o secretário estadual de Energia e Mine-
ração, João Carlos de Souza Meirelles, 
entre outras importantes autoridades, em-
presários, executivos e técnicos do setor.

O deputado federal Vitor Lippi, idealiza-
dor do projeto, a deputada estadual Maria 
Lúcia Amary e o prefeito Antonio Carlos 
Pannunzio também participaram dos traba-
lhos. Pannunzio enfatizou o fato de Sorocaba 
possuir o cenário ideal para a formação de 
um cluster (arranjo produtivo local), que 
reúne grandes empresas do setor e universi-
dades, além do interesse do governo estadual 
em investir em novas tecnologias. 

Algumas empresas do setor já se 
apresentaram para compor esse polo 
nacional de desenvolvimento tecnológico 
em energias renováveis, entre elas a Tecsis, 
a Wobben Windpower, a TEY Renováveis, 
a ANJA Energia Solar Fotovoltaica, e a 
multinacional Canadian Solar. Quatro   uni-
versidades públicas e faculdades da cidade 
também se posicionaram sobre o projeto: 
a Faculdade de Engenharia de Sorocaba 
(Facens), a Faculdade de Tecnologia de 
Sorocaba (Fatec), a Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) campus Sorocaba, 
e a Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

O objetivo do encontro no PTS foi reunir 
esforços e competências, tanto da iniciativa 
privada quanto do poder público, para criar 
a Região Tecnológica de Energias Renová-
veis tendo Sorocaba como a principal ci-
dade do polo nacional de desenvolvimento 
tecnológico em energias renováveis. 

Também participaram do evento as 
empresas Flextronics, Johnson Controls, 
Aurora Eadi Sorocaba, além da Associa-
ção Brasileira de Energia Fotovoltaica, a 
Associação Brasileira de Energia Solar, 
Inova Sorocaba, entre outras. O Ciesp/
Sorocaba estava representado pelo Vice-
-Diretor Mário Kajuhico Tanigawa e pelo 
2º Vice-Diretor Nelson Cancellara. 
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A TOYOTA do Brasil anuncia a expansão de 
sua fábrica de motores de Porto Feliz, que irá 
produzir motores para o sedã médio Corolla, a 
partir do segundo semestre de 2019. O projeto 
receberá investimento de R$ 600 milhões e irá 
gerar cerca de 200 empregos. O volume 
estimado de produção de motores 
para o Corolla será de aproximada-
mente 66 mil unidades por ano, o 
que ampliará a capacidade daquela 
planta dos atuais 108 mil propulso-
res por ano para 174 mil.

O investimento reforça os planos 
de crescimento sustentável da Toyota no 
Brasil e na América Latina, além de confirmar 
o comprometimento da empresa em contribuir 
com a comunidade local e a sociedade, pro-
duzindo carros cada vez melhores.

 “O investimento da Toyota em Porto Feliz 
representa um sinal do comprometimento de 
longo prazo que temos com o Brasil e a América 
Latina”, afirma Steve St. Angelo, Chairman da 
Toyota do Brasil e CEO da Toyota para a região 
da América Latina e Caribe. “Essa expansão é 
a prova do que é possível fazer quando sindica-
tos, governantes, fornecedores, a Toyota e seus 

NOVA PLANTA

Toyota do Brasil anuncia expansão
da sua fábrica de Porto Feliz 

colaboradores se juntam em uma missão única. 
Sem dúvida, essa planta é um modelo para o 
futuro da manufatura global e estabelece um 
novo padrão para a inovação e a excelência”.

A fábrica de Porto Feliz é a primeira 
planta de motores da Toyota na região da 

América Latina e Caribe e possui a mais 
avançada e inovadora tecnologia de 
processos de produção. A planta de 
Porto Feliz já recebeu investimentos 
de R$ 580 milhões em sua primeira 

fase e, agora terá novo aporte de mais 
R$ 600 milhões para a produção do Co-

rolla, totalizando R$1,18 bilhão. Considerada 
uma das plantas Toyota mais modernas do 
mundo, a fábrica de motores em Porto Feliz é 
uma das primeiras da empresa a deter todos os 
três processos industriais dentro de um único 
local – fundição, usinagem e montagem.

STEVE St. Angelo, Chairman
da Toyota do Brasil, com o governador 

Geraldo Alckmin. Na foto ao lado,
diretores da montadora, com o presidente

Michel Temer e Marcos Pereira, Ministro da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços
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A PRIMEIRA fábrica brasileira a pro-
duzir hidromel em escala industrial 
está instalada em Sorocaba. A Bee 
Gold – nome da marca – tem sua 
sede localizada no Parque Vitória 
Régia e é comandada pelos em-
presários Paulo Mendonça (asso-
ciado do Ciesp/Sorocaba), Rafael 
Alexandre, Sarah Lisboa e André 
Werscheig Júnior.

Resultado de pesquisas de-
senvolvidas durante cinco anos, 
o empreendimento tem o selo 
do Ministério da Agricultura. O 
processo de fabricação da bebida, 
que tem 12% de teor alcoólico e se 
harmoniza com carnes vermelhas e 
queijos, se assemelha à produção 
do vinho. Tem início com a fermen-
tação, recebe ingredientes como 
água, levedura importada e o mel, 
e se encerra com o envasamento.

Sobre a bebida, sabe-se que foi 
consumida em Roma e na Grécia 
Antiga, o que faz acreditar que sua 
origem e consumo seja antecesso-
ra da cerveja e do vinho.

O hidromel sorocabano pode 
ser encontrado em casas especia-
lizadas no Brasil e se prepara para 
ganhar o mercado norte-america-
no. A produção atual é de cerca de 
quatro mil garrafas ao mês. 

BEE GOLD

Sorocaba tem a 
primeira fábrica 
em escala de 
hidromel

PAULO Mendonça,
Rafael Alexandre, 
e André Werscheig 
Júnior, além de 
Sarah Lisboa, 
comandam a 
empresa
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O PROFESSOR José Ricardo Tóffoli, mem-
bro do Departamento de Segurança e 
Medicina do Trabalho do Ciesp/Sorocaba, 
palestrou aos funcionários da Belmetal, 
durante a Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes (Sipat) da empresa, no dia 
13 de dezembro.

A Belmetal é uma das maiores for-
necedoras de produtos manufaturados e 
semimanufaturados de alumínio do Brasil, 
atendendo à diversidade dos segmentos 
da indústria, construção civil e comu-
nicação visual, e tem duas plantas em 
Sorocaba, ambas no bairro do Iporanga. 

Durante uma hora e meia, Tóffoli 
falou sobre Comportamento Seguro, 
com o objetivo de destacar a atenção 
que todos precisam ter dentro e fora do 
ambiente de trabalho, principalmente 
porque 80% dos acidentes acontecem 
por falta de atenção e não por falta de 
conhecimento ou treinamento. Na pales-
tra, Tóffoli usou ferramentas do coach, 
com a finalidade de melhorar a visão, o 
foco e o trabalho em equipe.

Além de integrar o Departamento de 
Segurança e Medicina do Trabalho do 
Ciesp/Sorocaba, Tóffoli é professor de 
Educação Física, proprietário do Grupo 
Metha – Qualidade de Vida Empresarial, 
membro da Associação Brasileira de 
Qualidade de Vida e coach pelo Instituto 
Holos de Desenvolvimento Humano.

COMPORTAMENTO SEGURO

Departamento de 
Segurança e Medicina
faz palestra na Sipat
da Belmetal

JOSÉ Ricardo Tóffoli durante palestra
aos funcionários da Belmetal
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A CANADIAN Solar inaugurou, em dezembro, 
em Sorocaba, a maior fábrica do segmento de 
energia solar no Brasil. Também é a primeira 
unidade fabril da marca na América Latina.

Instalada dentro da Flex, na rodovia Se-
nador José Ermírio de Moraes (Castelinho), 
emprega 400 trabalhadores, com a expectati-
va de gerar outros 1.500 empregos indiretos. 
O investimento foi de R$ 80 milhões e a 
capacidade de produção é de um milhão de 
painéis fotovoltaicos por ano.

Pela relevância do acontecimento, o 
evento trouxe importantes autoridades para 
Sorocaba, como o governador Geraldo 
Alckmin e o secretário de Planejamento e 
Desenvolvimento Energético do Ministério 
de Minas e Energia, Eduardo Azevedo.

A chegada da Canadian Solar ao Brasil foi 
viabilizada com apoio da Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex). A empresa multinacional atua num 
ramo de interesse do governo federal e faz 
parte dos planos para o futuro em sustenta-
bilidade e o uso de energias renováveis. 

Segundo o presidente da Canadian Solar, 
Shawn Qu, o investimento total da marca no 
País chega a R$ 2,3 bilhões e envolve ainda 
a construção de uma megausina fotovoltaica 
em Minas Gerais, utilizando a produção de 
painéis em Sorocaba, prevista para ser inau-
gurada no terceiro trimestre de 2017.

Fundada em 2001 no Canadá, a Canadian 
Solar é fabricante líder de módulos solares, sendo 
uma das mais lucrativas do mundo no segmento.

SHAWN QU, presidente da Canadian Solar, governador Geraldo Alckmin e o secretário de 
Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia, Eduardo Azevedo
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INVESTIMENTO

Sorocaba tem a maior fábrica
de energia solar do País
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O 
dia 9 de dezembro foi especial 
para o Ciesp/Sorocaba, com a 
realização do tradicional almoço 
de confraternização que reuniu 
mais de trezentas pessoas entre 
autoridades civis e militares, 

locais e regionais, representantes de empre-
sas associadas e convidados especiais, no 
restaurante Chácara Santa Victória. 

Na oportunidade, o Diretor-Titular 
do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues 

de Syllos, fez um breve balanço das 
atividades de 2016 e falou sobre as 
expectativas para 2017.

Erly lamentou o recuo do setor 
industrial, as demissões, o corte de 

investimentos e disse acreditar que 
em 2017 a retração econômica diminua 

e o setor industrial comece a se recuperar 
de forma gradativa, destacando a necessida-
de de ajustes, para que o setor não seja mais 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO reúne mais de trezentos 
convidados e Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba defende
recuperação gradativa do setor industrial em 2017

Momento
é de união

penalizado. "Em relação a outras cidades do 
Estado de São Paulo, a região de Sorocaba 
sofreu um impacto menor, mas o momento 
é de união entre as entidades e empresários 
de todos os segmentos para buscarmos me-
lhores condições que nos possibilitem voltar 
a crescer e a contratar novamente", disse Erly 
em um rápido pronunciamento aos presentes.

Todos os convidados foram cordial-
mente recebidos por Erly e pelos outros 
dois diretores do Ciesp/Sororcaba: 
Mario Tanigawa e Nelson Cancellara. O 
cerimonial foi conduzido pela radialista 
Maria Helena Amorim, que enriqueceu ainda 
mais o encontro. Os colaboradores do Ciesp/
Sorocaba também marcaram presença na 
preparação, recepção e durante o almoço, que 
teve o patrocínio da Toyota, Ramires Motors, 
Grupo NotreDame Intermédica, Faculdade 
de Engenharia de Sorocaba (Facens) e MGT 
Bolina Engenharia.

ERLY 
Domingues 

de Syllos 
discursa entre 

autoridades 
e diretores 

do Ciesp/
Sorocaba
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DESDE o mês de novembro de 2016, o Ciesp/
Sorocaba promoveu alteração na diretoria e 
no quadro de conselheiros da entidade.

Antônio Roberto Beldi desligou-se do car-
go de Diretor-Titular, por motivos pessoais. 

Em respeito ao Estatuto da entidade e à 
ordem da chapa eleita, Erly Domingues de 
Syllos passou a ocupar o cargo. Mario Ka-
juhico Tanigawa e Nelson Tadeu Cancellara 
assumiram, respectivamente, os cargos de 
primeiro e segundo Vice-Diretores.

Erly atua na diretoria do Ciesp/Sorocaba 
há aproximadamente 15 anos. Atualmente, 
coordena a Macrorregião 6 do Ciesp/São 
Paulo (ler na página seguinte), que engloba as 
diretorias regionais de Sorocaba, Campinas e 

 PRÓXIMOS ANOS

Diretoria e
Conselho do
Ciesp/Sorocaba
tem nova 
composição

Indaiatuba. Erly também preside o Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Econômico e 
Social de Sorocaba (CMDES), é Conselheiro 
da Agência de Desenvolvimento e Inovação 
(Inova), do Parque Tecnológico de Sorocaba 
(PTS), diretor estadual do Departamento de 
Tecnologia e Inovação (Detec) do Ciesp, e 
membro do Conselho Municipal de Desen-
volvimento de Itapetininga (CMDI).

À frente da diretoria regional do Ciesp/

NOVA composição da diretoria do Ciesp/Sorocaba: Erly Domingues de Syllos, Diretor-Titular, 
Mário Kajuhico Tanigawa, 1o Vice-Diretor, e Nelson Tadeu Cancellara, 2o Vice-Diretor
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O CIESP, através de sua área jurídica, 
provê uma série de recursos judiciais, 
desde a consultoria preventiva prestada 
nos diversos temas ligados ao ambiente 
de negócios (fiscais, ambientais, corpo-
rativos, dentre outros), passando pela 
identificação de assuntos legislativos 
que possam estar ligados às atividades 
industriais, até a atuação no Judiciário. 
Isso tudo tendo como objetivo proteger 
os interesses dos associados, através 
do ajuizamento de ações sempre que 
houver necessidade da defesa dos 
interesses coletivos e comuns.  

Como exemplos recentes, ações 
envolvendo os associados do Ciesp 
junto a Cetesb e Junta Comercial 
do Estado de São Paulo (Jucesp), e 
também os problemas decorrentes de 
um movimento grevista envolvendo 
servidores da Receita Federal que 
atuam junto aos portos e aeroportos 
no Estado de São Paulo. 

 No caso da Cetesb, o associado que pre-
cisa renovar ou pagar pela primeira licença 
de operação, utiliza-se hoje do mesmo cál-
culo de recolhimento do ano passado. Se o 
Departamento Jurídico do Ciesp não tivesse 
obtido a liminar, e mais recentemente a 
confirmação da decisão em 1ª Instância, 
a majoração unilateral e sem base legal da 
taxa, acarretaria em alguns casos, a um 
aumento de até 1.000% no valor a ser pago. 

A manutenção da liminar em vigor 
relativa ao ato da Jucesp que obrigava as 
empresas a publicarem seus balanços, con-
tinua permitindo a redução de obrigações 
acessórias importante para os empresários 
em tempos de economia de custos.

Com relação ao recente movimento gre-
vista, a obtenção de liminares no Porto de 
Santos e no aeroporto de Viracopos, per-
mitiram que nossos associados pudessem 
minimizar os efeitos do movimento paredis-
ta, e reduzir o prejuízo com um prazo menor 
de liberação por força de ordem judicial.

SERVIÇO

Jurídico do Ciesp faz a diferença
no dia a dia do associado

 Como se vê, a associação do empre-
sário ao Ciesp permite que sejam usu-
fruídos diversos serviços e produtos que 
se mostram extremamente úteis para o 
dia a dia empresarial, permitindo 
que atuações em áreas de exce-
lência conquistadas ao longo de 
toda a existência do Ciesp sejam 
compartilhadas pela indústria. 

O jurídico do Ciesp tem à 
frente o advogado Hélcio 
Honda, vice-presidente 
do Conselho Superior 
de Assuntos Jurídicos 
e Legislativos da Fiesp 
(Conjur) e diretor-titu-
lar do Departamento 
Jurídico da Fiesp e 
do Ciesp.

Sorocaba, Erly Syllos pretende trabalhar na in-
tegração regional entre as lideranças políticas e 
empresariais do setor industrial, além de incenti-
var e executar projetos de inovação tecnológica.

Os cargos de conselheiros titulares do 
Ciesp/Sorocaba passam a ser ocupados por 
Ecidir Silvestre, Nelson Otaviani, Antônio 
Carlos da Fonseca, Nelson Peixoto Freire, 
Marcos Moreno, Alexandre Massaglia, José 
Puertas Ernandes e Cassiano de Oliveira.

A ASSOCIAÇÃO 
do empresário ao 
Ciesp permite que 
sejam usufruídos 
diversos serviços 
e produtos que 
se mostram 
extremamente 
úteis para o dia a 
dia empresarial
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NO DIA 29 de novembro passado, na sede do 
Ciesp/Sorocaba, aconteceu mais uma reu-
nião sobre o Plano de Auxílio Mútuo (PAM).

O encontro foi aberto pelo Diretor-Titular 
do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de 
Syllos, que fez uma rápida explanação so-
bre a importância do PAM e da adesão 
ao Plano por parte das empresas 
associadas.

Na sequência, a palavra foi 
passada ao Comandante dos 
Postos de Bombeiros de Soro-
caba, Tenente PM Kleber do 
Vale, que enfatizou a impor-
tante parceria do Corpo de 
Bombeiros com o Ciesp/Soro-
caba para a implantação do PAM.

A preocupação é a ainda baixa 
adesão das empresas ao PAM, que é uma 
instituição sem fins lucrativos que visa 
prestar auxílio mútuo entre as empresas, mu-
nicípios, o Corpo de Bombeiros e a Defesa 
Civil através de suprimentos e manutenções 
diversas, bem como apoiar nas atividades do 

SEGURANÇA 

Encontro reafirma a 
importância do PAM

Corpo de Bombeiros em caso de sinistros. 
Com o PAM, fica mais rápido e eficaz 

estabelecer diretrizes para unir esforços 
entre as empresas par ticipantes e os 
órgãos públicos, visando suplementar 
recursos humanos e materiais a fim de 
assegurar maior eficiência no atendimento 
de situações de emergências.

Tenente Vale reafirmou a necessidade 
de se buscar os recursos para viabilizar o 
PAM no menor tempo possível e enfatizou 
que, segundo o Banco Mundial, de cada 

um dólar investido em prevenção, são 
economizados de quatro a sete 

dólares em reconstrução.
O oficial também lembrou 

que o PAM deve ser regido 
por um Estatuto, que vai re-
gulamentar a participação em 
reuniões, formas e disponi-

bilidade de acionamento e de 
recursos (humanos e materiais) e 

a reposição dos recursos utilizados. 
Falou, ainda, sobre os benefícios do PAM 

e a contrapartida dos Bombeiros, que inclui 
visitas técnicas e simulados, entre outros. 

Tenente Vale também lembrou das ocorrên-
cias recentes registradas em Santos e Cuba-
tão, onde os esforços comuns, como propõe o 
Plano de Auxílio Mútuo, foram fundamentais 

para o controle dos sinistros e a otimização 
dos recursos humanos e materiais.

 Podem compor o PAM as indústrias pri-
vadas e órgãos públicos, como o Corpo de 
Bombeiros, prefeituras, Defesa Civil, entre 
outros. Essa união traz muitos benefícios para 
os participantes, como a melhoria no nível 
de segurança das empresas, do atendimento 
técnico-operacional, descontos em seguros, 
treinamentos e materiais, entre outros.

LIDERANÇA REGIONAL 

Erly Syllos 
coordena a 
Macrorregião 6
O DIRETOR-TITULAR do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de 
Syllos, assumiu a coordenação da 
Macrorregião 6, que compreende 
as Diretorias Regionais de Soro-
caba, Campinas e Indaiatuba.

 Diretores e representantes 
das respectivas regionais se 
reúnem periodicamente para 
analisar e discutir as demandas 
e necessidades dessas Direto-
rias, além de integrar ações e 
fortalecer parcerias e trabalhos 
conjuntos a favor dos empresá-
rios e comunidades onde atuam.

 O Ciesp/São Paulo é divido em 
10 macrorregiões, obedecendo 
a área de abrangência de cada 
Diretoria Regional e traços co-
muns, que privilegiam aspectos 
econômicos, físicos, culturais e 
sociais, entre outros. O mandato 
de Erly Syllos como coordenador 
da Macrorregião 6 é de um ano.

REUNIÃO sobre o 
Plano de Auxílio 

Mútuo (PAM)

O NÚCLEO de Jovens Empreendedores 
(NJE) do Ciesp/Sorocaba tem como 
principal objetivo a formação de novas 
lideranças empresariais, assim como in-
centivar e difundir ações empreendedoras 
nos diversos setores da economia.

Os jovens empresários participam de 

reuniões, palestras, visitas técnicas a em-
presas, entre outras ações e agendas, 
a fim de obter mais conhecimento 
e fazer networking.

Por seu atuante trabalho, 
o núcleo se tornou referência 
e ganhou importância no 
mundo empresarial.

Para 2017, o NJE do 
Ciesp/Sorocaba está com a 
seguinte composição: Maximo 
Antonelli (Coordenador e Dire-
tor Adjunto Estadual); Rodrigo Dantas 

JOVENS EMPRESÁRIOS

NJE/Sorocaba tem
nova composição

Figueiredo e Felipe Carvajal (Coor-
denadores Adjuntos) e, como 

integrantes, Evandro Caruso 
e Janaina Camargo .

Este ano, o NJE já par-
t icipou ativamente da 
Jornada de Negócios rea-
lizada dia 26 de janeiro 
(veja matéria nesta edi-

ção) e prepara uma grande 
agenda de atividades, como 

a Roda de Aprendizado, o Cine 
Debate, entre outras.
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FIM DE ANO

Em noite de confraternização, 
Beldi é homenageado
A BURGMAN Bar recebeu um seleto grupo 
na noite do dia 16 de dezembro. Num clima 
de amizade, descontração e alegria, acon-
teceu a confraternização de fim de ano dos 
colaboradores do Ciesp/Sorocaba, com a 
realização do tradicional ‘Amigo Secreto’.

Antes da ‘revelação’, funcionários, diretores e 
familiares puderam desfrutar de bons momen-
tos de conversa, sem pressa, já que a agradável 
noite estava convidativa para a informalidade.

Um dos momentos emocionantes do en-

Beldi, com os seguintes dizeres: “A Diretoria 
Regional do Ciesp/Sorocaba presta carinhosa 
homenagem ao Sr. Antonio Roberto Beldi, 
por sua valorosa atuação como diretor-ti-
tular desta entidade e destacada liderança 
em prol do desenvolvimento econômico 
e social de nossa cidade e da região. Seu 
legado de elevado respeito ao ser humano, 
paixão e visão empreendedora continuará 
a fazer parte da filosofia desta Regional”. 

Emocionado pelo reconhecimento, Beldi 
agradeceu e disse: “foi uma das maiores 
homenagens da minha vida e vou guardar, 
com muito carinho, todos os momentos de 
convivência e aprendizado no Ciesp/Soroca-
ba”. Na sequência, foi aplaudido e abraçado 
pelos presentes. A noite seguiu no clima 
descontraído, regada a boa conversa acom-
panhada pelos serviços da Burgman. 

contro, foi uma homenagem prestada pela 
Diretoria e colaboradores do Ciesp/Sorocaba 
a Antonio Roberto Beldi pelos excelentes 
serviços prestados à entidade, pelo compa-
nheirismo, amizade, ensinamentos e exem-
plos de dedicação e voluntariado ao Ciesp.

Representando o Diretor-Titular, Erly Do-
mingues de Syllos e todos os funcionários 
e associados, Mario Kajuhico Tanigawa e 
Nelson Tadeu Cancellara, respectivamente 1º 
e 2º Vice-Diretores, entregaram uma placa a 

MARIO Tanigawa e Nelson Cancellara, respectivamente 
1º e 2º Vice-Diretores, entregaram uma placa a Beldi

A HOMENAGEM a 
Beldi foi prestada 

pela Diretoria e 
colaboradores do 

Ciesp/Sorocaba 
pelos excelentes 

serviços prestados 
à entidade
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s desafios dos novos prefeitos 
são muitos e nas mais variadas 
frentes. Educação, saúde, ser-
viços públicos, infraestrutura 
viária, habitação, entre outras 
áreas, precisam de atenção dos 
novos governantes municipais.

Mas, há um setor em es-
pecial que reclama uma política especial. A 
geração de emprego. E, aí, nesse quesito, a in-
dústria da Região Metropolitana de Sorocaba 
(RMS) pede que os novos prefeitos dediquem 
um tempo extra, na busca de soluções e 
meios de incrementar os negócios regionais, 
passando obrigatoriamente pelas empresas 

que geram riquezas e trabalho, além de 
grandes geradoras de impostos.

A indústria precisa de uma atenção dos 
organismos públicos. Espera que os novos 
mandatários municipais entendam isso e 
olhem para o setor com um brilho nos olhos.

É bom ressaltar que a região concentra 
mais de dois milhões de habitantes, ou 
4,6% da população estadual, e gera cerca 
de 4% do Produto Interno Bruto (PIB) 
paulista. Destaca-se, em âmbito nacio-
nal, por intensa e diversificada atividade 
econômica, caracterizada por produção 
industrial altamente desenvolvida, com pre-
dominância dos setores metal-mecânico, 

eletroeletrônico, têxtil e agronegócio.
Por isso, a Revista do Ciesp Sorocaba 

quis ouvir três prefeitos – José Crespo, de 
Sorocaba, que tem como vice Jaqueline 
Coutinho; Fernando de Oliveira Souza, de 
Votorantim, que tem como vice Lê Baeza; 
e Simone Marquetto, de Itapetininga, que 
tem como vice Coronel Pintor – , represen-
tantes de municípios chaves para a economia 
regional, sobre a importância da indústria 
na visão deles e como pretendem trabalhar 
para essa união de forças em favor do bem 
comum. Fizemos as mesmas perguntas a eles 
justamente para saber como pensam sobre a 
mesma demanda. Confira as respostas.

NOVOS PREFEITOS falam sobre plano de governo para o setor industrial

O

UNIÃO
DE FORÇAS
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Qual é o seu plano de governo para 
o setor industrial? Vamos buscar uma 
aproximação maior do governo com o setor 
industrial, para que possamos colher ideias, 
corrigir distorções e fomentar projetos con-
juntos. Queremos que o desenvolvimento 
industrial de Sorocaba seja uma política de 
governo, para que a nossa cidade volte a 
ocupar o local de destaque que já teve no 
conjunto do Estado. Vamos incentivar as 
empresas locais para que permaneçam na 
cidade e cresçam e para que empresas de 
fora venham para cá para fazer investimentos. 
Isto se fará com uma revisão de processos, 
que inclui tributos, burocracia e canais de 
acesso, além de legislações tributárias. Ainda 
formataremos e desenvolveremos o Parque 
Tecnológico na área da Indústria Criativa 
(informática, televisão, publicidade, música, 
literatura, arquitetura, design). Por fim, am-
pliaremos a Unitem, oferecendo quantidade 
e diversidade de cursos profissionalizantes e 
de empreendedorismo aos jovens.

 
Qual é a sua relação com os dirigentes 

do setor industrial de sua cidade? Temos 
uma boa relação com os dirigentes do setor 
industrial. Afinal, sempre trabalhamos como 
vereador, mais recentemente, e como deputa-
do estadual, em um passado um pouco mais 
distante, para que houvesse o desenvolvimen-
to industrial. Além disso, sempre recebemos 
em nosso gabinete os representantes do setor 
para definirmos uma ação dentro da Câmara 
e da Assembleia que pudesse auxiliar a indús-
tria a se desenvolver e a afastar os entraves. 
Como prefeito a partir de janeiro de 2017, 
pretendemos ampliar essa relação convidando 
os dirigentes do setor industrial a contribuí-
rem em discussões, projetos e realizações da 
administração que melhorem ou facilitem o 
trabalho para o desenvolvimento do mercado.

 
Qual é a vocação industrial da cidade 

que vai administrar? Notadamente, Soro-

caba se destaca nos segmentos metal mecâ-
nico, automotivo, autopeças e de produção 
de energias renováveis. Mas a cidade possui 
um parque industrial bastante diversificado.

 
Quantas pessoas a indústria de sua 

cidade emprega? De acordo com o Caged 
(Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados), órgão do Ministério do Trabalho 
e Emprego que analisa o movimento de ad-
missões e demissões com contrato pela CLT 

em todo o Brasil, Sorocaba tem hoje cerca 
de 60 mil empregos formais, considerando 
apenas a indústria (sem o setor de serviços).

 
Qual a importância do setor industrial 

para a arrecadação de receita em sua ci-
dade? É muito grande sem dúvida nenhuma. 
Hoje, a estimativa é de que 26% da receita 
do município tenha origem na cota parte 
do ICMS. O valor adicionado que compõe 
grande parte do cálculo que determina o 
valor de retorno do ICMS ao município está 
muitíssimo ligado à produção de mercadorias 
pelas indústrias. Além disso, é importante 
lembrar que há outros impostos ligados às 
indústrias que contribuem efetivamente para 
elevar o percentual: o IPTU das áreas onde 
elas estão instaladas, ISSQN referente aos 
serviços executados pelas indústrias, retorno 
da cota parte de IPI e do IPVA dos automóveis 
licenciados por essas empresas em Sorocaba.

 
 Conhece a maior carência do setor in-

dustrial de sua cidade? Pode citá-lo? O que 
pretende fazer para atender a demanda? O 
maior problema do setor hoje são os estragos 
causados pela crise econômica, que assolou 
e ainda assola o país. A instabilidade política 
agravou as dificuldades econômicas. Ainda 
que esta já tenha passado, tudo isto abriu 
uma série de ranhuras que vêm impedindo 
a consolidação da competitividade no mer-
cado. Como agente político e de governo, 
precisamos desenvolver ações que deem 
segurança aos investidores para ampliar a 
sua produção ou investir em novos negó-
cios. Ao mesmo tempo, temos de aumentar 
a confiança do mercado consumidor local 
para dar sustentação à indústria. Entre as 
possibilidades que vemos neste sentido está 
a articulação entre as empresas para que 
haja um canal efetivo de comunicação, a 
partir do qual possamos estabelecer parce-
rias, criar e desenvolver cadeias produtivas 
e o fortalecimento do mercado interno.

JOSÉ CRESPO,
PREFEITO DE SOROCABA
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Qual é o seu plano de governo para o 
setor industrial? Em nossas principais pro-
postas de governo estão contidas medidas 
que visam uma maior integração entre o setor 
industrial e a administração municipal. Antes 
de mais nada, não podemos desconsiderar, 
em uma análise mais abrangente, os impactos 
profundos da crise na economia brasileira 
que estão sendo sentidos diretamente pelos 
municípios, assim como pelas indústrias, e 
que atingem a vida da população. Mas penso 
que nesses momentos muita determinação e 
vontade fazem a diferença para enfrentarmos 
os obstáculos da melhor maneira possível, 
dentro daquilo que nos cabe buscar e realizar.

Nesse sentido, planejamos criar melhorias 
e incentivos na Zona Industrial do município 
e definir área industrial para desenvolvimento 
e atração de novas empresas. Temos que ter 
normas claras e modernas para que aquele 
empresário que queira investir na cidade já 
conheça as regras e os incentivos. Também 
vamos direcionar nossos esforços na reestru-
turação da Incubadora Municipal

Ao  mesmo tempo, este diálogo ne-
cessário com o setor industrial nos abre a 
possibilidade de estabelecer parcerias com 
as empresas locais visando a empregabilida-
de, a inserção de estagiários no mercado de 
trabalho e a qualificação profissional.   

 
Qual é a sua relação com os dirigentes 

do setor industrial de sua cidade? Em 
minha vida pública, nos oito anos em que 
fui vereador em Votorantim, busquei atuar e 
interagir com todos os organismos representa-
tivos de nossa cidade, incluindo as lideranças 
envolvidas em atividades da indústria. Sempre 
tive bons relacionamentos e agora, com essa 
aproximação necessária, a administração 
municipal estará aberta ao diálogo. Apenas 
como exemplo da importância desse diálogo, 
tivemos recentemente a perda de uma grande 
empresa de embalagens em nossa cidade, a 
Dixie Toga, que transferiu a sua unidade para 
outro estado e Votorantim perdeu cerca de 
450 postos de trabalho. Em que pese todo o 
cenário de dificuldade econômica, devorando 
a indústria e o crescimento, impondo uma 
nova ordem de austeridade e novas estratégias 
de mercado, o que não se viu nesse episódio 
foi a presença do poder público municipal em, 
ao menos, uma tentativa de conversar com 
os representantes da empresa para oferecer 
algum tipo de ajuda que pudesse reverter a 
situação ou minimizar seus impactos. Muito 

tim, que desenvolve nessas extensas áreas a 
monocultura de eucaliptos, estamos encrava-
dos numa região de montanhas e serra que 
também dificultam o acesso e implantação 
dessas novas indústrias. Estaremos abertos 
para implantação em nosso município de 
vários os tipos de empresas e atividades, 
inclusive empreendimentos do tipo condomí-
nios grandes ou pequenos, que com certeza 
também são geradores de muitos empregos, 
mão de obra especializada e serviços. Em 
contrapartida, precisamos estar preparados 
para que o município faça a sua parte, ofe-
recendo uma estrutura planejada de ações 
e bens públicos, tais como fornecimento de 
água, captação e tratamento do esgoto e 
coleta do lixo. 

 
Quantas pessoas a indústria de sua 

cidade emprega? Os dados consolidados 
pelo Caged (Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), do Ministério do Trabalho 
e Previdência Social, indicam que neste ano, 
de janeiro a outubro, foram admitidos 1.096 
trabalhadores na indústria de transformação e 
desligados 1.189, um saldo negativo de 93 vagas.

Em comparação com os anos anteriores, 
temos que 2015 foi um ano ainda pior para o 
setor, com 1.664 empregos formais mantidos 
e 2.084 demitidos, um saldo negativo de 420 
vagas. Em 2011 a indústria local contabilizou 
o maior número de postos de trabalho: 2.400 
vagas de emprego na cidade, com saldo po-
sitivo de 52 funcionários. Já em 2007, para 
se ter uma ideia ao longo de quase dez anos, 
esse montante representava 2.066 admissões 
e 1.899 desligamentos, mantendo o saldo 
positivo de 169 postos de trabalho no setor.

 
Qual a importância do setor industrial 

para a arrecadação de receita em sua cida-
de? Um estudo financeiro que encomendamos 
no período que antecedeu nossa campanha 
aponta que, com o ICMS, a cidade arrecadou 
R$ 54,4 milhões em 2015, um crescimento, 
embora discreto, quando comparado com 
os dados de 2011, que foram de R$ 53,9 
milhões, de acordo com dados consolidados 
pela Secretaria do Tesouro Nacional. É um 
volume que representa cerca de 25% da receita 
líquida, no qual se insere o setor industrial e 
demonstra o quanto a sua força é necessária 
para o município e o quanto as demandas da 
indústria precisam ser abordadas com estraté-
gia, planejamento e bastante diálogo. 

 
Conhece a maior carência do setor in-

dustrial de sua cidade? Pode citá-lo? O que 
pretende fazer para atender a demanda? 
Há uma diversidade, de um modo geral, nas 
atividades industriais. Com parcerias e diá-
logo vamos compor uma visão estratégica 
com o objetivo de explicitar as potenciali-
dades do setor, assim como identificar as 
causas e buscar alternativas para atender as 
principais demandas.

FERNANDO DE 
OLIVEIRA SOUZA, 
PREFEITO DE 
VOTORANTIM

mais do que estar de portas abertas à espera 
de novos contatos, nossa equipe de governo 
estará preparada para a construção de uma 
agenda de trabalho visando buscar grandes 
oportunidades para o setor no município. 

 
Qual é a vocação industrial da cidade 

que vai administrar? Parte integrante da 
Região Metropolitana de Sorocaba, Voto-
rantim está inserida nesse grande polo de 
desenvolvimento industrial, em um eixo im-
portante e privilegiado, inclusive em termos 
de escoamento da produção, que ainda man-
tém as características que o colocam entre as 
principais vitrines de investimentos do estado 
e, porque não dizer, do país. Historicamente 
a cidade então conhecida como a capital 
do cimento, berço do Grupo Votorantim, 
tem sua vocação industrial e já sediou uma 
grande concentração de indústrias de porte, 
um perfil econômico que vem se alterando 
ao longo dos últimos anos, até porque o setor 
têxtil foi sendo desativado e a produção de 
cimento, assim como a mineração de calcário 
estão encerradas.

Os tempos são outros, sofremos os im-
pactos tecnológicos, da automatização das 
operações. Sabemos que as micro e pequenas 
empresas representam mais de 90%, desse 
segmento, com destaque para o ramo de 
serviços. Sem abandonar a vocação do mu-
nicípio, também não podemos imaginar um 
imenso parque industrial, pois há uma série 
de fatores que interferem nessa abordagem, 
como, por exemplo, estamos conurbados 
com a cidade de Sorocaba, grande parte do 
nosso município pertence ao Grupo Votoran-
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Alambari – Hudson José Gomes
/ Alessandro Vieira de Camargo 
Alumínio – Antonio Piassentini Bimbão
/ Anderson Constante Fio 
Angatuba – Luiz Antonio Machado
/ Márcio Poetzscher Abdelnur 
Apiai – Luciano Polaczek / Nelson Neri 
Araçoiaba da Serra – Dirlei Salas / João Mimi 
Barão de Antonina – Maria Neres / Takinho
Barra do Chapéu – Janete Sarti / José Omero 
Bom Sucesso de Itararé – Luiz Humberto / Pinheiro  
Buri – Omar Chain / Maria
Campina do Monte Alegre – Gil / Jacy
Capão Bonito – Marco Citadini / Celio de Melo
Capela do Alto – Kéke / Henrique
Cesário Lange – Dinho / Gilberto Radicce
Coronel Macedo – Betinho / Miltes Tonon
Guapiara – Pixa / João Carlos
Guarei – Juca do Zé Neves / Natalio
Ibiúna – João Mello / Valdemar da Central Veículos
Iperó – Vanderlei Polizeli / Léo Folim
Itaberá – Alex Lacerda / Ronaldo GL
Itai – Dr. Thiago Michelin / Bruninho Dainese
Itapeva – Luiz Cavani / Dr. Mário Tassinari 
Itapirapuã Paulista – João Batista / Zé Martins
Itaporanga – Cachetão / Douglas Benini
Itararé – Heliton da Junitex / Artur Vila Nova
Mairinque – Binho Merguizo / Marly Moraes
Nova Campina – Josi do Eliel / Toninho Cavalheiro
Paranapanema – Antonio Nakayoshi / José Maria 
Piedade – José Tadeu de Resende / Junior JK
Pilar do Sul – Toninho da Padaria
/ Marquinhos da Auto Escola
Porangaba – Luiz do Deraldo / Edivaldo Peres
Porto Feliz – Dr. Cássio / Gerão
Quadra – Luiz Carlos Américo / Rubens do Tomate
Ribeira – Jonas Batista / Mário
Ribeirão Branco – Mauro Teixeira / Pedro Wilson
Ribeirão Grande – Prof.a Eliana Santos / Preta
Riversul – José Guilherme / Elias dos Santos
Salto de Pirapora – Joel Haddad / Orival Junior
São Miguel Arcanjo – Paulo Oreia
/ Elias da Ambulância
Sarapuí – Welligton Machado de Moraes / Ney da Piscina
Taguaí – Jair Carniato / Edinho Fundão
Tapiraí – Alvino Guilherme / Gerson Glasser
Taquarituba – José Clóvis de Almeida
/ Marli Antonia da Silva
Taquarivaí – Maria Sebastiana / Carlinhos da Serraria
Tatuí – Maria José Gonzaga / Luiz Paulo
Torre de Pedra - Emerson Mota
/ Maria Rosa, a Fia do Posto

Qual é o seu plano de governo para o 
setor industrial? Meu plano abrange, ba-
sicamente, duas áreas paralelas. Uma delas 
está voltada a atração de grupos empresariais 
levando em conta, principalmente, a locali-
zação estratégica de Itapetininga, inclusive à 
capital paulista, maior centro consumidor da 
América Latina, com a Rodovia Raposo Ta-
vares duplicada entre Itapetininga e Sorocaba 
e, na sequência, acesso à Rodovia Castello 
Branco. Além disso, existe a ligação com o 
Norte do Paraná, através da estrada duplicada 
até Capão Bonito e as obras de modernização 
da Estrada Capão Bonito- Ribeira, na divisa com 
o Estado vizinho; matéria prima abundante em 
várias áreas, com ampla divulgação do poten-
cial do município e região e com a concessão 
dos incentivos legais possíveis. A outra é o 
incentivo ao pequeno empreendimento fami-
liar, desde orientação legal, cursos técnicos e 
apoio às fases de produção e comercialização, 
levando em conta que o empreendimento fami-
liar é o que mais gera mão de obra.

Qual é a sua relação com os dirigentes 
do setor industrial de sua cidade? Excelen-
te. Entendo ser fundamental o diálogo, ouvin-
do àqueles que têm conhecimento da área. 
O momento atual exige conhecimento da 
atividade e dos principais desafios existentes. 
É indispensável ouvir a voz da experiência. 
Nosso contato deverá ser permanente para 
que possamos fazer uma avaliação conjunta 
e estabelecer a parceria necessária para o 
avanço de Itapetininga no setor. Essa parceria 
existirá desde o início de nossa administração

Qual é a vocação industrial da cidade 
que vai administrar? Basicamente a voca-
ção agroindustrial. Itapetininga é uma das 
maiores bacias leiteiras do Estado, o que 
permite que grandes empresas que proces-
sam o produto estejam instaladas ou em vias 
de instalação. Além disso, ela é detentora de 
uma das maiores áreas reflorestadas com es-
pécies comerciais como o pinus e o eucalipto, 
que permitem a atividade madeireira, inclu-
sive com uma grande empresa de madeira 
aglomerada e a extração da resina. Possui 
também extensas áreas plantadas com cana, 
que permitem elevada produção de etanol e 
açúcar. Ainda, uma grande empresa avícola 
aqui instalada exporta carne de frango para 
várias partes do mundo. O algodão, também 
processado por um grupo têxtil japonês, 
permite que sejam abastecidas largas faixas 

SIMONE 
MARQUETTO, 
PREFEITA DE 
ITAPETININGA

do mercado interno. O município pode 
diversificar muito mais pela estrutura de 
produção que possui.

Quantas pessoas a indústria de 
sua cidade emprega? As projeções 
existentes precisam ser atualizadas e esse 
levantamento detalhado pretendo realizar 
a curtíssimo prazo. O IBGE apontava, no 
último censo estatístico, 8.457 pessoas for-
malmente empregadas na indústria, mas 
é um dado parcial, que não inclui a infor-
malidade nem as variações subsequentes.

Qual a importância do setor indus-
trial para a arrecadação de receita em 
sua cidade? Essa importância tem sido 
crescente, mas pode se transformar na 
principal, se o crescimento projetado, 
dentro dos planos estabelecidos se 
transformar em realidade. Nossa equipe 
de transição já realiza todos os levanta-
mentos necessários.

Conhece a maior carência do setor 
industrial de sua cidade? Pode citá-lo? 
O que pretende fazer para atender a 
demanda? A mão de obra especializada 
exige investimentos permanentes. Feliz-
mente Itapetininga já é um grande polo 
educacional. Novas escolas técnicas estão 
sendo implantadas. Faremos um imediato 
levantamento das necessidades para que 
áreas específicas sejam atendidas pela 
profissionalização, inclusive com meca-
nismos que facilitem a participação de 
jovens de famílias de baixa renda. Facilitar 
o transporte de adolescentes e jovens da 
zona rural e distritos é também iniciativa 
inadiável, para evitar que os custos in-
viabilizem a presença dos mesmos nos 
cursos profissionalizantes.
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Veja quem são os prefeitos e, 
respectivamente, os vices das demais 
cidades que integram a área de abrangência 
da Regional Sorocaba do Ciesp

Nos outros 
municípios
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ara promover a interação e a 
parceria entre empresas de 
diversos portes e segmentos 
de mercado, o Ciesp/Sorocaba 
realizou, no dia 26 de janeiro, 
no Parque Tecnológico de Soro-

caba, a Jornada de Negócios, que começou 
no meio da tarde e se prolongou até às 22h, 
com o tradicional Happy Business.  

A dinâmica da Jornada de Negócios facilita 
a aproximação de empresas de grande porte 
(líderes) a micro e pequenos empresários, 
possíveis fornecedores. As empresas líde-
res participantes foram a Apex Tool Group, 
Embraer, Fuchs, Grupo Petrópolis, Huawei 
Telecomunicações e Prysmian Group.

Já  o s  em-
preendedores 
foram represen-
tados por aproxi-
madamente 100 
pessoas de em-
presas industriais 
e prestadoras de 
serviços. Durante 
o evento, cada 
participante dis-
tribuiu mais de 
120 cartões, que 
representa um 
passaporte para 
novos negócios.

Na primeira parte do evento, as empre-
sas líderes apresentaram suas atividades e 
como se cadastrar para ser um fornecedor. 
Na segunda, os empreendedores fizeram 
as respectivas apresentações pessoais, de 
produtos e serviços às grandes companhias.

O gerente da Diretoria de Produtos, 
Serviços e Negócios do Ciesp/São Paulo, 
Airton Tadeu Siste, disse que “o objetivo foi 
promover  essa aproximação para atender 
a todas as necessidades, tanto da grande 
empresa, quanto do fornecedor”. 

IMPRESSÕES
A representante comercial da Cordeiro 
Cabos Elétricos, Ednéia Brolize, ressaltou a 
importância da Jornada de Negócios para o 
fomento dos contatos profissionais.

O coordenador de Pesquisa e Desenvol-
vimento da Cervejaria Petrópolis, Gustavo 
Leoncini, afirmou que a empresa está à dis-
posição para novos fornecedores regionais 
e que é importante dar a oportunidade para 
empreendedores da região para que todos 
possam se desenvolver. 

Jefferson L. Ruiz, da JR Estamparia e Unifor-
mes, empresa estabelecida em Sorocaba há 20 
anos, se mostrou muito satisfeito com o resulta-
do do evento para seus negócios. Ele conta que 
fez vários contatos, prospectou novos clientes, 
recuperou antigos parceiros, agendou várias 
visitas para melhor apresentar seus produtos e 

EVENTO reúne empreendedores em busca de parcerias, novas 
oportunidades no mercado e potencializar o networking

Jornada
de Negócios

Fo
to

s:
 R

ev
is

ta
 C

ie
sp

/S
or

or
ca

ba
 

Erly Domingues
de Syllos, Diretor-Titular 
do Ciesp/Sororcaba,
com o gerente da 
Diretoria de Produtos, 
Serviços e Negócios
do Ciesp/São Paulo, 
Airton Tadeu Siste (ao 
centro) e o Secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho 
e Presidente do 
Parque Tecnológico 
de Sorocaba, Roberto 
Freitas. E, na foto acima, 
Erly com representantes
da CAIXA
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serviços e conheceu muita gente, que podem 
ajudá-lo na geração de futuros negócios.

HAPPY BUSINESS
A Jornada de Negócios foi encerrada com o 
Happy Business, promovido pelo Núcleo de 
Jovens Empreendedores (NJE) do Ciesp/So-
rocaba. Durante o happy hour, um coquetel 
informal, os participantes puderam se co-
nhecer melhor e potencializar o networking.

PRESTÍGIO
O evento foi prestigiado com a participação 
de autoridades locais e representantes de 
entidades de Sorocaba e região. Entre eles 
estavam o Diretor-Titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, o 2º Vice- Presidente 
do Ciesp/São Paulo, Fausto Cestari Filho, o 
Gerente da Diretoria de Produtos, Serviços e 
Negócios do Ciesp/São Paulo, Airton Tadeu 
Siste, o Coordenador Titular do Núcleo de 
Jovens Empreendedores (NJE) do Ciesp/
Sorocaba, Máximo Antonelli, o Secretário 
de Desenvolvimento Econômico e Trabalho e 
Presidente do Parque Tecnológico de Sorocaba, 
Roberto Freitas, que representou o Prefeito de 
Sorocaba, José Crespo, o presidente da Inova 
Sorocaba, Pedro Ângelo Vial, o Presidente da 
Câmara de Vereadores de Sorocaba, Rodrigo 
Manga e o Gerente Geral da Caixa Econômica 
Federal em Sorocaba, Wilson Sanches.

APOIADORES E PARCEIROS
A realização da Jornada de Negócios foi do 
Ciesp/Sorocaba, com importante parceria da 
Diretoria de Produtos, Serviços e Negócios 
do Ciesp/São Paulo. O evento teve o apoio do 
NJE/Sorocaba, da Climatizadores EcoBrisa, 
Inova Sorocaba e Parque Tecnológico de 
Sorocaba e cooperação da Alberflex, Apter 
Tax, Advisory & Outsourcing, Caixa e In Mo-
ving Company. O cerimonial foi conduzido 
pela jornalista Simone Sanches.

DEMPI

Seminário discute 
saídas para micro
e pequena indústria
A EDIÇÃO 2016 do Seminário da Micro 
e Pequena Indústria, promovido pelo 
Departamento de Micro, Pequena e 
Média Indústria (Dempi) da Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), foi realizada em 
outubro, no Teatro do Sesi-SP, no pré-

dio da Fiesp e do Sesi-SP na avenida 
Paulista, em São Paulo.

Em sua 3ª edição, o evento fez parte 
das comemorações ao mês da micro 
e pequena indústria e discutiu temas 
como indústria 4.0, internet das coisas, 
modelos de negócios, relacionamento 
e fidelização de clientes, exigências de 
mercado, criatividade e inovação, e a 
importância deste novo cenário para a 
micro e pequena indústria.

Na abertura dos trabalhos, o presi-
dente da Fiesp e do Ciesp, Paulo Skaf, 
destacou o fato de a entidade apoiar 
empresas de todos os portes em suas 

ações. “O nosso foco é micro e 
macro. Nos preocupamos com 
todos os tipos de empresas”.

Nesse sentido, não resta ne-
nhuma outra saída a não ser “re-
tomar o crescimento econômico 
e priorizar o que for de interesse 
estratégico para o país”. “Com 
confiança for te, são muitos os 
investimentos que o Brasil vai 
receber”, afirmou. “Confiança é 
a palavra-chave para a economia 
começar a rodar”, enfatizou Skaf.
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Seminário no 
Ciesp prepara 
empreendedores
A FIESP, por meio de seu Departa-
mento da Micro, Pequena e Média 
Empresa (Dempi), em parceria 
com o Ciesp/Sorocaba e apoio do 
Sebrae-SP e Desenvolve SP, reali-
zou em novembro o 8º Seminário 
Sorocaba Empreendedor.

Dividido em duas etapas, a 
primeira no período da manhã, 
com palestras, e a segunda no pe-
ríodo da tarde, com atendimentos 
individuais, feitos por consultores 
do Sebrae-SP e da Desenvolve SP, 
o Seminário  reuniu micro e pe-
quenos empresários de Sorocaba e 
região com o intuito de informá-los 
sobre gestão de mercado e pro-
dutividade com os temas: Gestão 
da Produção e Eficiência, Planeja-
mento e Realização e Marketing e 
Comunicação Digital, para ajudar 
a impulsionar novos negócios e a 
gerí-los de forma segura e eficaz. 

Segundo o coordenador do 
Dempi, José Roberto Damasceno, 
99% das empresas paulistas são 
micro e pequenas. Dessa forma, 
o Seminário Sorocaba Empreende-
dor acaba funcionando como im-
portante ferramenta para apoiar 
e incentivar a nova forma de fazer 
negócio, oferecendo conteúdos de 
melhoria e desenvolvimento em 
todas as áreas.
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INTEGRANTES do Núcleo Operacional Peiex ESAMC

INTERNACIONALIZAÇÃO

Núcleo Peiex ESAMC 
Sorocaba de apoio
às exportações  
A ESAMC Sorocaba firmou convênio de par-
ceria com a Apex-Brasil (Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos), 
por meio do projeto Peiex (Projeto de Extensão 
Industrial Exportadora), que possui como 
missão o desenvolvimento da competitividade 
sustentável das empresas no Brasil, promoven-
do a internacionalização dos seus negócios e a 
atração de Investimentos Estrangeiros Diretos 
(IED) e estimular e potencializar as exporta-
ções, com assessorias totalmente gratuitas.

A ESAMC Sorocaba inaugurou, oficial-
mente, o primeiro Núcleo Operacional – N.O. 
– da Região Metropolitana de Sorocaba, que 
oferece atendimentos gratuitos para empre-
sas atuantes como exportadoras, ou que 
tenham potencial para exportar.  

Dia 8 de novembro, no auditório da 
ESAMC, aconteceu um encontro com 
empresários da Região Metropolitana de 
Sorocaba para apresentar o Peiex. O evento 
trouxe a Sorocaba, o representante da Apex-
-Brasil e responsável pelo procedimento da 
parceria com a instituição, Rafael Porto, que 
fez uma apresentação do projeto. “Qualificar 
as empresas de Sorocaba e região para a 
promoção da exportação, buscar melhorias 
para as organizações que já exportam e au-
mentar a fatura de exportação do Brasil são 
os principais objetivos do Núcleo Operacional 
Apex-Brasil - ESAMC Sorocaba”, pontuou. 

No decorrer dos atendimentos às empresas, 
o grupo realiza diagnósticos, que incluem o 
desenvolvimento da competitividade do negó-

cio e a disseminação da cultura exportadora, 
ampliação do acesso aos produtos e serviços 
de apoio disponíveis nas instituições de Gover-
no e no setor privado, introdução de melhorias 
técnico-gerenciais e tecnológicas, capacitação 
para inovação, interação e cooperação entre 
as empresas e instituições de apoio. 

Após a inauguração, as empresas inscritas 
no Núcleo Operacional Peiex ESAMC So-
rocaba participaram da primeira oficina de 
“Competitividade Introdução à Exportação”, 
com o professor Henrique Pedrosa Chagas. A 
oficina é uma das ferramentas de colaboração 
disponibilizadas pela Apex-Brasil. 

O Ciesp/Sorocaba foi representado no 
evento por David da Silva. 

Informações sobre o Núcleo Operacional 
Peiex  ESAMC Sorocaba e como aderir ao 
serviço gratuito podem ser obtidas pelos 
telefones: (15) 99786-0269 e 3332-9854 ou 
na unidade Centro da faculdade, localizada 
na Rua da Penha, 1.181.  

ENCONTRO com empresários da Região Metropolitana de Sorocaba para apresentar o Peiex
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■ IDSAFETY DO
BRASIL EIRELI EPP
André Godinho         
(15) 3233.9888 - www.idsafety.com.br
Com o negócio focado exclusivamente em proteção 
visual, a ID Safety está presente no mercado brasileiro 
desde 2011 e fabrica óculos de segurança graduados 
com lentes das melhores marcas mundiais confec-
cionadas com alto rigor de espessura e tratamento. 
Conta com profissionais altamente qualificados e se 
preocupa com a saúde e proteção dos trabalhadores.
Em constante aperfeiçoamento e sempre se preocu-
pando com o conforto, design e segurança, atende 
às normas NR6 e ANSI.Z.87.1/2003, além de possuir 
suporte técnico especializado.

■ AUTOMATSMART TECH LTDA. 
Elias Aoad Neto 
(15) 3416.6185 / 99778.5901 
www.automatsmart.com
Desenvolvemos uma Plataforma de Gestão da Eficiên-
cia Industrial com Inteligência Artificial, Mobilidade 
no chão de fábrica, Armazenamento em Bancos de 
dados e Geração de índices de produtividade. Fomos 
incubados no PTS em fevereiro de 2016, participamos 
de acelerações do InovAtiva (MDIC), da FIESP e do 
SEBRAE. Validamos a Plataforma desde agosto de 
2016 na Johnson Controls. Recebemos apoio da 
Microsoft e da IBM (Watson). Participamos da Se-
mana de Tecnologia do SENAI e demos uma palestra 
ao final. Participaremos da EXPOMAFE, convidados 
pela ABIMAQ e SENAI em maio de 2017, no projeto 
da célula de manufatura avançada.

■ STRAPET
EMBALAGENS LTDA
Carmen Silvia Padilha de Siqueira
(15) 3491.9009 - www.strapet.com.br
A Strapet é uma empresa especializada em tecnologia 
e produtos para fechamento de embalagens: • Fitas 
adesivas (PP) e seus equipamentos para aplicação; 
Fitas Crepe; Fitas gomadas e seus dispensadores; 
Cintas de Arquear (PET e PP) e suas ferramentas; Se-
los e acessórios; Filme Stretch e suas envolvedoras.

Novos associados

Acesse e veja como é fácil se associar: www.ciespsorocaba.com.br

■ RPS CALDEIRARIA
E MONTAGENS
INDUSTRIAIS LTDA
EPP
Lucas Caramante Rocha
(15) 3325.2297 - www.rpscaldeiraria.com.br 
RPS Caldeiraria e Montagem Industrial atua no 
mercado desde outubro de 2005. Sua constante 
dedicação para com os clientes fez com que a cada 
ano a empresa se desenvolvesse e ampliasse seu 
espaço e repertório de máquinas, para atender as 
necessidades do mercado. Serviços: caldeiraria, corte 
e dobra e manutenção

PARTNERVISION
INFORMÁTICA E
TECNOLOGIA LTDA.
André Soares
(15) 4062.9288 / (11) 3652.8414
www.partnervision.com.br
Empresa de consultoria e implementações de soluções 
para a internet das coisas e Industria 4.0. Experiência 
adquirida ao longo de 21 anos, atendendo diversos 
segmentos da indústria, de pequena à grande empresa. 
A nossa missão é superar as expectativas com garantia 
de ROI de nossos parceiros (clientes) no presente e com 
uma visão no futuro com tecnologias 100% integradas 
e inovadoras. Soluções em MES (Sistema de Execu-
ção de Manufatura), DNC (Sistema de Transferência de 
Programas CN), CAD/CAM/CAE - Solução Creo (Pro/
ENGINEER) e PLM/PDM - Sistema de gerenciamento 
e controle de informações de engenharia, lista de 
materiais e de folhas de processos.

APTER
TAX, ADVISORY
& OUTSOURCING
Márcio Martins, Anderson Nishiura,
Carlos Steffen, Cleber Lima,
Marisa Torres e Gustavo Souza
(15) 3019.8050 - www.apter.com.br
A Apter Consultoria foi fundada com o objetivo de 
oferecer soluções na área tributária e societária (Tax) 
que se adequem com as reais necessidades das 

empresas, resultando na entrega de serviços com 
qualidade e custo diferenciados. Observando os 
desafios e as necessidade dos clientes para atingirem 
seus objetivos de negócios e/ou resolução dos seus 
problemas e, entendendo o nosso papel e aptidão 
na prestação de serviços profissionais de qualidade, 
foram agregados aos nossos negócios conhecimentos 
e competências nas áreas de Tecnologia, Advisory e 
Outsourcing, proporcionando soluções diferenciadas 
que geram valor para os nossos clientes, resultando na 
construção de uma parceria de longo-prazo.

INAVI
TREINAMENTOS LTDA
Adriane De Nadai 
(15) 98100.7104
www.inavitreinamentos.com.br
Com uma equipe de profissionais experientes e 
capacitados ,oferecemos consultorias e treinamentos 
que ajudam a desenvolver o potencial da equipe de 
atendimento ao cliente, estabelecendo conceitos 
ágeis e competitivos, a fim de melhorar a qualidade, 
a produtividade e principalmente o resultado de 
fidelização do cliente à sua empresa, valorizando e 
humanizando as estratégias comerciais.

GRUPO
MIKROMATICA
BETA SYS TECNOLOGIA
DE SOLUÇÕES LTDA – EPP
Yeidi Torre
(15) 3417.4163 - www.mikromatica.com.br 
Empresa especialista em monitoramento de tempera-
tura, dentre outras variáveis, oferece também serviços 
de calibração de equipamentos de medição, manu-
tenção preventiva e qualificação térmica. O Grupo 
Mikromatica está há mais de 10 anos no mercado 
trabalhando em soluções sob medida para melhor 
atender seus clientes.
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ario Tanigawa, primeiro Vice-Dire-
tor do Ciesp/Sorocaba, é, desde 
1º de janeiro de 2017, o novo pre-
sidente da Nipro Medical Ltda., 
subsidiária da Nipro Corporation 

do Japão, localizada na Avenida Nipro, no 
Bairro de Iporanga, em Sorocaba. 

Graduado como Engenheiro Eletricista, na 
Unifeb de Barretos-SP, atuou em grandes em-
presas nacionais e multinacionais, tais como 
Cobrasma S.A., Hitachi Zosen Metalmecâni-
ca, Mitsubishi Corporation e na própria Nipro, 
para onde retorna após 10 anos.

Mario faz parte da história da Nipro em 
Sorocaba. Foi ele o responsável por fazer o 
estudo de viabilidade da empresa, o projeto da 
planta, entre agosto de 1994 e abril de 1995, e a 

Mario Tanigawa 
reassume
a presidência da 
Nipro Medical Ltda.
As empresas da Nipro dividem-se em TRÊS ÁREAS 
PRINCIPAIS: produtos para saúde, farmacêutica
e embalagem para produtos farmacêuticos

M
construção da fábrica, que iniciou a sua operação 
em novembro de 1996. Foi o primeiro presidente 
da unidade sorocabana, a única fábrica da Nipro 
Corporation no Continente Americano.

Tem mais de 40 anos de atividade em-
presarial, sempre atuando na área gerencial 
e muita experiência na gestão de empresas 
japonesas radicadas no Brasil.

Também acumula conhecimento na gestão 
pública. De setembro de 2009 a dezembro de 
2012, ocupou o cargo de Secretário de Desenvol-
vimento Econômico da Prefeitura de Sorocaba, 
no governo do prefeito Vitor Lippi. Nesta gestão 
foi responsável pelo atendimento à Toyota do 
Brasil na implantação de sua fábrica em Soro-
caba e pela construção do Parque Tecnológico 
de Sorocaba, projeto que participou desde a 
concepção até a sua construção. Entre janeiro 
de 2013 a julho de 2015 fez parte da diretoria 
da Empresa Municipal Parque Tecnológico de 
Sorocaba.  De julho de 2015 a dezembro de 
2016, atuou como diretor da Inova Sorocaba, 
responsável pela gestão do Parque Tecnológico.

Natural de Itapecerica da Serra,  Mario 
Tanigawa nasceu em 28 de março de 1948. 
Seus pais, Juichiro e Shizue Nakaya chegaram 
ao Brasil, vindos do Japão em 1933, ainda 
crianças. A família – formada por sete pes-
soas (Mario tem quatro irmãos, sendo ele o 
primogênito) – morava no campo. Quando as 
crianças cresceram, o pai decidiu mudar-se para 
a área urbana com o objetivo de dar condições 
de estudo aos filhos. No novo lugar, Juichiro se 
estabeleceu como comerciante.

Mario teve sua formação básica em uma 
Escola de Língua Japonesa de Itapecerica da 
Serra, onde aprendeu a falar e escrever no idio-
ma nipônico, além da fluência em português. 
É casado com Kasumi Tagami há 39 anos, pai 
de três filhos e avô de duas netas.

Em junho de 2012, numa iniciativa do ex-
-vereador Francisco Moko Yabiku, recebeu o 

COMO Secretário de
Desenvolvimento 

Econômico da Prefeitura 
de Sorocaba, Mario 

foi responsável no 
atendimento à Toyota do 
Brasil na implantação da 
sua fábrica de Sorocaba 

e na construção do
Parque Tecnológico
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título de cidadão sorocabano em reconheci-
mento aos serviços prestados à comunidade. 
Mario Tanigawa se diz muito grato à cidade 
que o acolheu e abriga sua família. Seus 
filhos concluíram os estudos aqui e estão 
estabelecidos em Sororcaba. 

 
A EMPRESA 
A Nipro Corporation foi estabelecida no Japão 
em 1954, inicialmente comercializando vidra-
rias para a indústria farmacêutica. A partir 
do desenvolvimento de novas tecnologias, a 
empresa expandiu seu campo de atuação para 
as áreas de produtos e equipamentos médico-
-hospitalares, além de produtos farmacêuticos.

 Desde então, a empresa tem estabelecido 
unidades de negócios em vários países e foi 
reconhecida como uma das maiores fabrican-
tes do mundo no ramo que atua.

Atualmente, a Nipro dividem-se em três 
áreas principais: produtos para saúde, farma-

A EMPRESA TEM 
ESTABELECIDO UNIDADES 
DE NEGÓCIOS EM VÁRIOS 
PAÍSES E FOI RECONHECIDA 
COMO UMA DAS MAIORES 
FABRICANTES DO MUNDO 
NO RAMO QUE ATUA

cêutica e embalagens para produtos farma-
cêuticos. A empresa se destaca pela sinergia 
entre suas áreas de atuação e pelas tecnologias 
cultivadas e inovadas constantemente. Seus 
produtos são produzidos em vários países e 
comercializados em todo o mundo.

No Brasil, a Nipro Medical Ltda. foi consti-
tuída em 1995 e a planta de Sorocaba começou 
a fabricar os produtos de uso médico-hospitalar, 
como agulha hipodêrmica, agulha de fístula 
artério-venosa para hemodiálise e catéter in-
tervenoso e importando outros equipamentos e 
produtos de unidades fabris do exterior, comer-
cializando toda a linha para hemodiálise. Em 
2006, adquiriu uma fábrica de equipamentos e 
produtos da área cardiopulmonar, incorporan-
do uma nova tecnologia cultivada no Japão por 
muitos anos. Possui, também, uma filial no Rio 
Grande do Sul, um laboratório farmacêutico, a 
Salbego, que produz Concentrados Polieletro-
líticos para Hemodiálise - CPHD.

A linha de produtos da Nipro Medical 
Ltda. são comercializadas no mercado in-
terno e no mercado mundial através da em-
presa de comercialização do grupo, a Nipro 
Medical Corporation do Brasil, sediada em 
São Paulo-SP, que é uma afiliada da Nipro 
Corporation Miami-EUA.
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O Ciesp/Sorocaba reuniu mais de trezentas pessoas em seu tradicional almoço 
de confraternização de fim de ano. O evento foi realizado no restaurante Chácara 
Santa Victória e contou com a participação de autoridades civis e militares, locais 
e regionais, representantes de empresas associadas e convidados especiais

Almoço de
confraternização

José Augusto Marinho Mauad, Marcio Martins, Wilson 
Paulino, Angela e Achilles Mangullo, Laelso Rodrigues
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Elias Stefan Jr, André Bastos, Júlio Pettuco,
Nelson Bitencourt e Luiz Antonio Quilicci Leite

Giovanna Marius, Debora C. Souza Rosa, Cristiane de 
Fátima Rosa, Susi Berbel, Márcio Vidal, Ilianete Gomes

Nemécio Moro Peres, Cecília Moreno, Luciano Tagnin, Eunice 
Shinoda, Suze Miyakoshi e Antonio Carlos da Fonseca

José Norberto Lopes da Silva, Dimas Zanon 
e Michel Haddad

Autoridades da Polícia Militar

Maurício Dell’Osso, Élvio Luiz Lorieri, Celeide 
Lorieri, Cristina Rodrigues e Valdir Pazeani

Diretores Ciesp/Sorocaba e João Eduardo de Almeida, 
da Ramires Motors - patrocinadora do evento

Luiz Carlos Rosa e Mauro Tomazela, entre diretores
do Ciesp/Sorocaba

Danilo Tonus Kostenko e Miguel Marcel 
Napolitano entre diretores do Ciesp/Sorocaba

NotreDame Intermédica, patrocinadora do evento



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 104 /         41

Ruy Jaegger e Almir Buganza

Toyota, patrocinadora do evento

Erly Syllos, Alecio Kimura, Valdir Pazeani, Antonio Carlos Pannunzio 
e Carlos Shigueo Nishikawa Erly Syllos, Edson Giriboni, Geraldo Almeida, Vitor Lippi e Moacir de Toledo Filho

Simone Marquetto, Erly Syllos, Edson Giriboni,
Elias Stefan Jr e Maristela Honda
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Benedito Sampaio, Jocilei Oliveira, Sidnei Perez, Júlio Martins, 
Cel. Antônio Valdir Gonçalves Filho e Marcos Poiato

Sadi Montenegro e Andrea Valio

Paulo Fernando Moreira, Cel. Montgomery, 
Cassiano Brandão, Cristiane Oliveira e 
Dirceu Mendes

Danilo Contin Evaristo, Amanda Lorenzzi, 
Mario Marcos e Mariana Camargo

Facens, patrocinadora do evento

Mariano Amadio
e Alcebíades Alvarenga

Núcleo Jovens Empresários do Ciesp/Sorocaba
com Nelson Cancellara

Vinícius César Pensa, Erly Syllos e Francisco Yabiku

MGT Bolina Engenharia, patrocinadora do evento

Equipe e diretores do Ciesp/Sorocaba
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Evento promovido pelo Núcleo de Jovens Empreendedores (NJE)
do Ciesp/Sorocaba, o Happy Business marcou o encerramento da Jornada
de Negócios e ofereceu mais uma oportunidade, dessa vez de forma
mais descontraída, dos participantes fazerem o networking

Jornada de Negócios
e Happy Business

Airton Tadeu Siste, Rosana Rodrigues, Ada Eliane Alves 
dos Santos Dias, Erly Syllos e Eva Paulino

Wagner Neves, Rodrigo Mendes e Fernando Bassan Vilaça Ecidir Silvestre, Hélio Giostri e Sérgio Antunes

Marcos Roberto Sebastião, Milena Rodrigues, 
Neidir Gentil e Sandro Crepaldi

Francisco de Assis Grion e Lucas Dalton 
Santos de OliveiraAndré Luis dos Santos e Denize Aparecida Scutieri

Felipe Carvajal, Maximo Antonelli e Luiza Holtz

Tiago Peres e Gustavo Leoncini SoaresSimone Sanches
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E
m outubro, a Facens (Faculdade de 
Engenharia de Sorocaba) realizou 
a TecnoFacens, evento em que os 
alunos mostraram à comunidade, 
na prática, o conhecimento teórico 

obtido em sala de aula.
Os alunos apresentaram pesquisas cien-

tíficas e trabalhos de conclusão de curso, 
participaram de maratonas e competições 
de robôs, carros químicos, jogos, drones, 
concreto colorido, entre outros desafios. 

Também foram apresentados os projetos 
realizados pelo Fab Lab Facens, primeiro labo-

TECNOFACENS apresentou projetos de alunos

Na prática
ratório de fabricação digital “mão na massa” 
do interior do Brasil, e pelo Smart Campus 
Facens, programa que utiliza o campus como 
espaço de prototipagem para a criação de 
soluções em cidades inteligentes. Desenvolvi-
mento de carros fórmula e elétrico, jogos, ro-
bôs, soluções de aerodesign e concreto, bem 
como ações sociais, de empreendedorismo e 
de internacionalização da faculdade também 
fizeram parte da programação do evento.

A TecnoFacens contou com a parceria do 
Ciesp/Sorocaba, Sesi, Senai, Sebrae, Aeas, 
Ciee, Colégio Portal, e Inovacad.

DESENVOLVIMENTO 
de carros fórmula e 

elétrico, jogos, robôs, 
soluções de aerodesign 

e concreto, bem como 
ações sociais, de 

empreendedorismo e 
de internacionalização 
da faculdade também 

fizeram parte da 
programação do evento
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ATUALIZAÇÃO

Cursos do Ciesp/Sorocaba são importantes 
ferramentas para a capacitação
das empresas associadas
A PRINCIPAL missão do Ciesp/Sorocaba é de-
fender os interesses comuns do setor industrial 
e de seus associados. Com essa determinação, 
a entidade está sempre à disposição da indús-
tria e a serviço dela. Ao se associar, as empre-
sas podem contar com uma série de benefícios 
que os auxiliam tanto na gestão dos negócios, 
como na capacitação dos colaboradores.

Entre os vários departamentos e serviços, 
oferece treinamentos contínuos de capacitação. 
O Departamento de Cursos do Ciesp/Sorocaba 
disponibiliza aos associados - e interessados em 
geral - cursos nas seguintes áreas: financeira, 
recursos humanos, produção, logística, ven-
das, marketing, compras e qualidade.

O Departamento possui a certificação ISO 
9001:2008 e os treinamentos são ministra-
dos por instrutores altamente capacitados e 
credenciados na entidade.

Os associados têm descontos especiais 
nos treinamentos promovidos e realizados 
no Ciesp/Sorocaba, assim como nas demais 
regionais paulistas. Também há a possibilida-
de de cursos e treinamentos in company, nas 
dependências da empresa, com programas 
desenvolvidos especificamente para atender 
as demandas de cada negócio.

CASES DE SUCESSO
Para se ter uma ideia do nível dos cursos, 
citamos o curso Rotinas Operacionais na 

Logística, ministrado em outubro, e que 
teve como meta capacitar profissionais da 
área e atualizá-los nas atividades de movi-
mentação de carga no TRC, procedimentos 
de conferência, manuseio e arrumação 
de carga. O curso ficou a cargo de Paulo 
Rago, instrutor e diretor do Ceteal (Cen-
tro de Estudos Técnicos e Avançados em 
Logística), que envolveu os participantes 
em atividades teóricas e práticas.

Também em outubro, foi realizado o De-
partamento Pessoal I – Rotinas e Práticas, 
que envolveu conceitos básicos e relações de 
trabalho, empregador e empregado, contrato 
de trabalho, folha de pagamento, rotinas de 
admissão, entre outros, com ministração da 
instrutora Simone Fronckowiak.

CURSOS
› PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO
E CONTROLE DA PRODUÇÃO – PPCP
11 e 18 de Março

Objetivos: Capacitar os profissionais para estrutu-
ração ou melhoria do sistema de administração da 
produção no tocante ao planejamento, programação 
e controle; Apresentar a importância estratégica 
do PPCP e possíveis métodos de alinhamento da 
Produção à estratégia da empresa; Apresentar uma 
introdução à Produção Enxuta (Lean Manufacturing), 
ressaltando sua importância para o sistema produ-
tivo; Apresentar toda a hierarquia de planejamento e 
as ferramentas auxiliares necessárias para a ativida-
de do profissional que atua no PPCP da empresa.
Carga Horária: 16 horas
Público Alvo: Profissionais que atuam com o 
PPCP da empresa. Produção/Logística/Admi-
nistração Industrial
[Instrutor: Fabrício Renato R. Bello]
Inscrições até dia 08/03/2017

› ESCRITURAÇÃO FISCAL NF-E
20, 21, 22, 23 e 24 de Março

Objetivos: Dar ao participante a noção básica de es-
crituração fiscal, orientando quanto ao aproveitamento 
dos créditos e correta classificação dos lançamentos.
Carga Horária: 20 Horas
Público Alvo: Empresários e funcionários que 
atuam na área de escrituração fiscal e apuração 
de impostos indiretos.
[Instrutor: Francisco Alves de Lima Neto]
Inscrições até dia 15/03/2017

› ESTRATÉGICAS OPERACIONAIS
DE LOGÍSTICA, TRANSPORTES
e DISTRIBUIÇÃO
01 de Abril

Objetivos: Este programa tem como objetivo de-
senvolver conhecimentos, aplicação e habilidades 
técnicas visando a importância de preparar o pro-

Antes, em setembro, foi realizado o 
curso de Matemática Financeira Avançada 
HP12c e Excel, que teve como objetivo 
orientar profissionais da área financei-
ra, vendas, compras e marketing, com 
ministração do instrutor, economista e 
publicitário Marcelo Martinovich.

Os interessados em receber informações 
sobre os cursos programados para 2017, po-
dem se cadastrar no site www.ciespsorocaba.
com.br ou comparecer, pessoalmente, na sede 
do Ciesp/Sorocaba, localizado na avenida En-
genheiro Carlos Reinaldo Mendes, 3.260, no 
Alto da Boa Vista. As informações também 
podem ser obtidas pelo fone (15) 4009-2900 
(falar com Ada, Michela ou Rosana) ou enviar 
e-mail para cursos@ciespsorocaba.com.br .SP

fissional a trabalhar com as atividades relacionadas 
às operações logísticas envolvendo transportes e 
distribuição em uma empresa, quer seja embar-
cadora ou prestadora de serviços; Entender as 
necessidades de gerenciamento e melhoria de 
performance nas atividades operacionais; Identi-
ficar e criar ferramentas para uma gestão eficiente, 
atendendo as necessidades empresariais; Troca de 
experiências entre os participantes.
Carga Horária: 8 horas
Público Alvo: Todos os profissionais atuantes 
nos processos operacionais em distribuição, trans-
portes, logística, vendas e marketing bem como 
aqueles que pretendem iniciar atividades na área.
[Instrutor: Paulo Rago]
Inscrições até dia 29/03/2017

continua na próxima página ›
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Outras informações podem ser obtidas 
pelo telefone (15) 4009-2900 ou

e-mail:cursos@ciespsorocaba.com.br 
com Ada, Michela ou Rosana. O conteúdo
programático dos cursos encontra-se no 
site www.ciespsorocaba.com.br/cursos

CURSOS
 ‹ continuação da página anterior

› CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
DE LIDERANÇAS
03, 04, 05 e 06 de Abril

Objetivos: Discutir a missão, o perfil e as 
novas atribuições do líder moderno; promover 
uma profunda reflexão sobre as mudanças de 
paradigmas necessárias à atuação do líder eficaz 
e suas implicações nas relações interpessoais 
e organizacionais; capacitar as lideranças nas 
habilidades comportamentais para que assumam 
seu papel de multiplicadores e formadores de 
opinião junto às suas equipes; se propõe a intervir 
positivamente no clima emocional da equipe, 
energizando os líderes para que consigam motivar 
seus colaboradores e envolver a todos no alcance 
de melhores resultados e maior comprometimento 
das equipes de trabalho.
Carga Horária: 16 horas
[Instrutor: Fátima Rizzo]
Inscrições até dia 29/03/2017.

› FORMAÇÃO (BÁSICA) DE ANALISTA
DE RECURSOS HUMANOS
06 e 13 de Maio

Objetivos: Totalmente prático, propõe a utili-
zação das técnicas e ferramentas apresentadas 
imediatamente no seu trabalho.
Carga Horária: 16 horas
Público Alvo: Profissionais que desejam ter uma 
visão mais abrangente da área de Recursos Huma-
nos na empresa. Psicólogos, Administradores, pe-
dagogos, assistente social, analistas, assistentes, 
gestores, supervisores, gerentes e empresários. 
Profissionais interessados na atualização na área 
de Gestão de Pessoas. Estudantes que queiram 
conhecer melhor a Área de Recursos Humanos.
[Instrutor: Rogério Rodolfo Baptista]
Inscrições até dia 03/05/2017

› INVENTÁRIO DE MATERIAIS
– COMO MELHORAR EXECUÇÃO
E CONTROLES – CÍCLICO E GERAL
16 e 17 de Maio

Objetivos: Apresentar as melhores práticas de 
inventários, visando fornecer ferramentas para o 
planejamento, realização e acompanhamento de 
inventários eficientes e eficazes, visando manter 
saldos precisos no sistema, meios para reavaliar 
os métodos utilizados, e sistematizar as melhores 
práticas na empresa.
Carga Horária: 08 horas
[Instrutor: Paulo Humberto Sturiopn]
Inscrições até dia 10/05/2017

 
› COMO VENDER MAIS E MELHOR
20 e 27 de Maio

Objetivos: Com o aumento da competitividade, 
a crescente queda nas margens de lucro e todo 

o efeito causado pela globalização, as empresas 
se viram em uma encruzilhada. Precisam vender 
mais, mas também precisam vender melhor
Carga Horária: 16 horas
Público Alvo: Profissionais das áreas de Com-
pras, Marketing, Vendas.
[Instrutor: Marcelo Martinovich]
Inscrições até 17/05/2017
 
 
› ENGENHARIA DE TEMPOS
E MÉTODOS FOCO NO AUMENTO
DA PRODUTIVIDADE
03 de Junho

Objetivos: Através da metodologia de Tempos 
e Métodos, identificar os tempos Produtivos e 
Improdutivos no processo de fabricação. Projetar 
um fluxo produtivo contínuo com layout produtivo 
e balanceamento de mão de obra, possibilitando 
o aumento da produtividade e redução do tempo 
de entrega e do custo de fabricação.
Carga Horária: 08 horas
Público Alvo: Empresários, Gerentes, Super-
visores, Engenheiros de Produto e Processos, 
Analistas da Qualidade, Líderes e Facilitadores.
[Instrutor: Antonio Carlos de Campos]
Inscrições até dia 31/05/2017

› PRÁTICAS E ROTINAS BÁSICAS
DE DEPARTAMENTO PESSOAL
10, 24 de Junho e 01 de Julho

Objetivos: Ao final do curso os participantes 
estarão aptos a executar as rotinas básicas de 
Departamento de Pessoal, incluindo admissões, 
rescisões; folha de pagamento, férias, recolhimentos 
e impostos, atendendo a legislação trabalhista e 
implementando melhorias nos processos de sua em-
presa. Inclui nesse curso cálculos básicos de folha 
de pagamento e conceitos de legislação trabalhista.
Carga Horária: 24 horas
Público Alvo: Profissionais que atuam ou 
desejam atuar na área de Recursos Humanos e 
Departamento de Pessoal. Analistas, Assistentes, 
Gestores, Supervisores, Gerentes e Empresários.
Profissionais interessados na atualização na área 
de Gestão de Pessoas. Estudantes que queiram 
conhecer melhor a Área de Recursos Humanos.
[Instrutora: Simone Cogo Fronckowiak]
Inscrições até dia 07/06/2017
 

› IMPORTAÇÃO BÁSICO II
19 e 20 Junho

Objetivos: Apresentar ao participante conheci-
mentos sólidos sobre o processo de importação, 
abordando os principais fatores envolvidos no 
processo, com ênfase para as normas e práticas 
nacionais e internacionais.
Carga Horária: 08 horas
Público Alvo: Empresas de todos os portes e 

profissionais (diretores, gerentes, supervisores, 
coordenadores, analistas, etc.) atuantes nas 
atividades de Comércio Exterior, que necessitam 
adquirir ou reciclar conhecimentos sobre o tema, 
para aplicação imediata.
[Instrutor: Catarina Formigli Rebouças]
Inscrições até dia 14/06/2017

› CURSO AVANÇADO DE LOGÍSTICA
08 de Julho

Objetivos: Capacitar o profissional a entender, 
planejar e operacionalizar todo o fluxo logístico 
de uma empresa; entender as necessidades de 
gerenciamento de custos e melhoria de per-
formance nas atividades logísticas; identificar 
e criar ferramentas para uma gestão logística 
eficiente, atendendo as necessidades empresa-
riais; preparar o profissional para identificação 
de oportunidades de negócios para os diferentes 
segmentos de serviços logísticos.
Carga Horária: 08 horas
Público Alvo: Todos os profissionais (dire-
tores, Gerentes, supervisores, coordenadores, 
analistas, etc.), atuantes nas etapas da Cadeia 
de Suprimentos (compras, produção, vendas, 
marketing, financeiro, transportes, distribuição, 
administrativo), bem como aqueles profissionais 
que buscam iniciar atividades dentro da área.
[Instrutor: Paulo Rago]
Inscrições até dia 28/06/2017
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